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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 447—DE 2 DE OlITUBR') DE 1807

Publica a r.soliçii lo Co gres ,A Nreional, proroganio
novaments a actual wesio legislativa ate ao dia 4
de novembro do corcante anno

O Priaidento da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional, em
conformidade do disposto no § 1 do art. 17
da Constituição Feieral, resolveu prorogar
novamente a actual PO=S5,9 legislativa até ao
dia 4 de novembro do corrente anno.

Capita Federal, 2 de outubro de 1897. 91
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE i BARROS.

Awaro Cavalcanti.

-ACTOS110 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.628—DE 1 DE OUTUBRODE 1897

Abri no Minis' , ri, a JinIti ,:e. e Negocins In' eriores,
per conta dd exerci in de I S e7, o cr dito su; piem a-
rar li 6 t8:3S, s rido 141:75i. 2ri v-rba - Subsidio
nos Se a loue— 3 • 77 C:$á verba- iubA lio aos
Deputa Irs

O presidente 1la Republica dos EstaÁlos
Unidos do is azil, usaiida da au t orização con-
cedida pela ri. 1 do art. 8' da lei n. 429, de
10 de dezembro do anno passado, e 'ouvido o

Tribunal de Contas, nos termos do art. 70
§ 5^do Regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409,de 23 do mesmo mez e anuo, resolve
abrir ao Minsterio da Justiça e Negocios In-
teriores, por conta do exercicio de 1897,
o credito supplemontar de 618:750$, sendo
141:750$ á verba—Subsidio aos Senadoras —
e 477:000$ á verba—Subsidio aos Deputados—
afim de occorrer ao pagamento das despezas
com o subsidio aos Senadores e Daputados,
durante a prorogsçfi,o da actual sessão do
Congresso Nacional até ao dia 5 de outubro
corrente.

Capital Federal, 1 de outubro de 1897, 90
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Abre ao Minist • rio da Justiça e Nrgo-ios Interiores,
por conta do exercido do 1807, o credito supi leroentar
Is 76: ?OCO), ,endo 33:790$ á verba - Secr-taria
rio Smado -e 42:5 e 0$ á verba - Secretaria da
camara dia Deputados

i O Presidente da Republica dos Estados

i

Unidos do Brazil, usando da altorização coa-
cedida pelo n. 1 do art. 8 . da lei n. 429, de
10 de dezembro do anuo passa d o, e ouvido o

I Tribunal de Contas, nos termos do art. 70
5 a ao do Regulamento approvado pelo decreto
; n. 2.409, de 23 do mesm ) mez e anno, re-
i solve abrir ao Ministerioda Justiça e Negocios
I Interj., e es, por couta do exerdeio de 1897, o
• credito supp'ementar de 76:200$, sendo

31:71)O$ á verba — Secretaria do Senado —
e 42:IJO$ a verba — secretaria da Camara
dos Deput idos — afim de ocorrer ao paga-
mento das despezas com os serviços de steno-
graphia, re'aeção e publicação dos debates
do Congresso Nacional, durante a prorogação
da actual sessão legislativa até ao dia 5 de
outubro corrente.

Capital Federal, 1 de outubro de 1897, 9' da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Sr. Presidente do Senado Feleral—Com-
munico . vos que mandei publicar, pelo decreto
n. 447, desta d ta, a resolução do Congresso
Nacional, prorogando novamente a actual
sesão legislativa até ao dia 4 de novembro do
corrente anuo.

Capital Federal. 2 de outubro de 1897. —
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

SECRETARIAS DE ESTADO

àlinisterio da Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente de 2 de outubro de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel cornmandante su-
perior da guarda nacional da comarca de
Taubaté, no Estado do S. Paulo, nos termos
do art. 45 do decreto n. 1.139, de 1?. de
março de 1853, a conceder guia de mudança
:o) tenente da 3 . comaanhia do 18' Natal' ão
de inf safaria Alfredo Machado de Vas-on-
ce lios, que pretende fixar residencia nesta
Capital.

Requerimento despachado

Angelo João Zanchl.— Não se lhe pada dar
nova patente, mas sóinente certidão da pri-
mitiva.

1	 DIRECTORIA DO INTERIOR
1

Transmittiu-se ao 1° Secretario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, re-
lativa á resolução do Congresso Nacional que
proroga novamente a actual sessão legisla-
tiva até o dia 4 de novembro do corrente
anno, devolvendo se por esta occasião dotas
dos respectivos autographos.

--	 DIRECTORIA DA CONTABILIDADE• 

DECRETO N. 2.629—os 1 DE OUTUBRO DE 1897 Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de

Se paguem
As falhas, relativas ao mez findo, dos ser-

ventes
Da Es.aale. Nadonal de Balias Artes, na im-

portancia de 338$662
Do Supremo Tribunal Federal, na de 60$ ;

. Do Tribunal Civil e Criminal, na de 120$;
Do Tribunal do Jury, na de 250l00;
Da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro e da enfermeira da maternidade, na de
2:399$000.

A conta, na irnportanaia do 1:250$ do
aluguel, relativo ao mez passado, dos pra:lios
em que funcelona. o Tribunal Civil e Crimi-
nal ;

Se indemnize o porteiro do Supremo
Tribunal Federal da quantia de 21:4 das des-
lx zas miudas por elle pagas em agosto ul-

timoSe ;entregue ao thesoureiro da contado-
ria da brigada palicial a quantia de 3:313$110
para pagamento dos vencimentos das praças
reformadas da mesma brigada, relativos ao
mez findo.

—Transmittiram-se:
Ao Mi n isterio da Fazen la, para ser presente

ao Tribunal de Contas, cópias dos decretos
as. 2.628 e 2.629, de 1 do corrente mez,
abrindo a este ministerio, por conta do exer-
cicio de 1897, 03 creditos supplementares na
importancia total de 694:950$, sendo: 141:750$
á verba—Subsidio aos Senadores;-477:000$ á
verba—Subidios aos Deputados,atim de ocoor-
rer ao pagamento dos mesmos durante a pro-
rogação da actual sessão d ) congresso Na-
cional até o dia 5 de outubro corrente ;
33:700S á verba—Secretaria do Senado—, e
42:500$ á verba—Seceetaria da Camara dos
Deputados ,para despezas com os serviços de
stenographia, redacção e publicação dos de-
ha +es, relativos ao periodo da mesma pro-
rogação

Directoria Geral de Contabilida de do
Thesouro Federal, para o devido pagamento
na Alfandega de Pernambuco, o processo o
fitados que reconhecem o direito de D. Anna,
Braga, viuva do contribuinta do montepio
dos funecionarios publicos, desembargador
apo entado Clementlno José da Silva Braga, á
pensão annual de 1:004 e de cada uru dos
filhos menores Luiz e Palmarina á do 590$,
de accordo com o art. 33 § 10 do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, a partir
de 2 .4 de maio ultimo, data do falleainannio do
in . smo contribuinte, e mandm-s) abonar a
quantia de 209$ destinada ás despezas de fus
floral ou luto,
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Ministerio das Relaçges Exteriores

Consulado Geral dos E,tados Unidos do Brrail em Portugal-
- 3, eco — N. 27— Lisboa, 2 de agosto de 1897.

Sr. Ministro—Cumprindo o que determina o art. 81 do regula-
mento consular, tenho a honra de levar á vossa presença os mappas
medela-r ns. 4, 5, ti e 7, demonstrativos domovirnento cornmercial
e rnaritimo havido entre os portos da Republica e o deste dis-
tricto consular, durante o 4" trimestre do corrente anuo.

Saudo e fraternidade.— Joaquim, Vieira da Silva, consul geral.—
A S. Ex. o Sr. general Dionysio E. de Castro Cerqueira, Ministro
de Estado das Relações Exteriores.
N. 4— Mappa do movimento da navegação entre o Braztl e

Lisboa, no 1" trim2stre do anuo de 18 97

blappa do Lic vintento da navegação entre o 13razii e a Ilha da
Mz„1.ira no 1 trimestre do anuo de 1897

ENTRADA

Valor
importadoEmbarcaçOes Toneladas EquipagemNumero

	Brazileiras	

	

Estrangeir 	

	

Total 	

10 12.614 301

30110 12.614

ENTRADA

Valor
exportadoEmbarcações Toneladas EquipagemNumero

Embarcoções Numero Tonaladas Equipagem Valor impor-
tado

Brazileiras 	

Estrangeiras 	 7 7.611 199 372:567$000

Total 	 7 '7.611 199 :)72: 567$000

Brazileiras 	

Estrangeiras 	

'Total 	

--

	30.687	 951	 5:730000

	

30.687	 951	 5:730$000

20

—
Consulado Geral do Bra7i1 em Lisboa, 31 de março do 1897.—

J. Vieira da Silva, consul geral.

Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e a Ilha de Maio
no 1" trime.stre do anuo de 1897

SAR IDA
ENTRADA

Valor
importadoToneladas EquipagemEmbarca„.ões Numero

Valor (xpor-
tadoToneladasEmbarcações Numero Equipagem

Brazile:ras
Estrangeiras 	 Em lastro1	 253	 7

1	 253	 7
Brazileiras 	

Estrangeiras 	
Total...

80 4.968144.853 904:447$000
SAILIDA.

4.96880Total.... 	 144.853 Valor
exportado

904:447$1)00 Numero Tonela . la.s	 EquipagemEinta;.cações
.	 .	 .

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1897.—
J. Vieira da Silva, consul geral. Brazileirm 	

	

Estrangeiras-- 	
-

1:215$0002	 415	 14

Mappa do movimento da navegação entre e Brazil e Figueira,
no 1" trimestre do anuo de 1897 1:215$0002	 415	 14Total 	  .

em Lisboa ' 31 de março de 1897.—
1.

Consulado i.ieral do Brazil
J. Vieira da Silva, consul geraENTRADA.

ntidade dos generos importados do
durante o 1" trimestre de 1897

N. 5 — Pnço corrente o qua
Brazil na praça de Lisboa

Valor
Equipagem importadoToneladasEmbarcações Numero

ENEI:o8

o
o

cd

••=

,n ao.,
.r.

'74

O

cy

PREÇOS

o
o

CI)

o

o
ctc

Algo Ião 	 Kilos.... 4 reis 126.238 Div. Div. Div.
As-dicar 	 Diversos 38.555
Café 	   180 róis 6.250
Charutos. 4$5G0 78A
Couros 	 24 reis 9.862 0
Farinha ...... Kilos.... 10 reis 600 >> 0
Gornma 	 Diversos 2.292 >>

Madeira 	  Volumes 5 reis 568
Mel 	  	  Ki los .... 60 reis 3.600 >>

Pa lha de milho.	 »
Piassaba 	 1 real

3.580
8.078 0

Salsa-parri lila
Volumes divtrsos 	  Volumes

7 V,
Diversos

72
52

>>

Estrangeiras 	

Total. 	

SAMBA

Valor
exportadoToneladas EquipagemEmbarcações Numero

Brazileiras 	
Estrangeiras. 	 1 22:707$000232

1Total 	 	 232	 11	 22:707$000

Consulado Gera do Brazil em Lisboa, 31 de março de 18W?.—
J. Vieira da Silva, consul geral.

'

Consula ,o betai dos Estados tinidos do Brami em Lisboa, 31 de
março de 1SU7.—J. Vieira da Silva, consul geral.



Janeiro Mar,o.	 Fevereiro

PREÇOS
k"
o
o
c..

Janeiro

Ar pipa....
45$J00 p'.1r pida.

réis por litro.

Fevereiro

Antecedente
Idem
Idem

Terça-feira 5	 "LORI,) 'firre'leçAL
	 Outubro — 1891	 4397

....	 o
— N. 6—Preço corrente e quantidals do, gen2rJ-1 expartados	 de Lisbéia para o Brazil durante 01° trimestre de 1897 ".._	 . _

GENE ROS

Aguardente  .	 Litros 	  1 1/2 0/ 	 Di s erses 	 .	 Diversols 	
Alhos e cebolas 	  Kilos 	  .	 >>	 45, .471	 30 a 40 réis.... Antecedente.....
Anirnaes 	 	  Unidade.	 , Livre 	 	 6 Diversos 	  Diversds 	
Azeite 	  Litros .	 0	 347,525	 180 a 259 réis... Antec dente 	
Bacalhátt 	  Ritos 	  1 1/2 0/„	 3.580	 150 a 220 réis.	 Idem 	
Bat itas 	 	 >>	 >>	 185.670	 30 a 40 réis	 idem 	
Cabos 	 	  Volumes 	 	 »	 544 Diversos. 	 . Dtvers0S... 	
Cal 	 	 »	 »	 918 Idem 	  Idem 	
Calçado 	 	 »	 )0	 25 Idem 	  Idem 	
Cantaria e lagedo 	 	 »	 5.966 Idem 	  Idem 	
Carnes 	  Kiles 	 	 x•	 28.401 260 a 600 Mis_ Antecedente 	
Cêra 	  *VoIumeS....	 »	 4 750* á 850 MIS. filem 	
Cereaes 	  Kilos 	  Livre 	 	 78.130	 70 a80 reis.	 Idem 	
Conservas 	 	 »	 1 1/2 V,	 200.138 200 ti 400 réis.. Idem 	
Drogas 	  Volumes 	 	 »	 714 Diversos. 	 Diversok. 	
Especiarias 	  Kilos........	 »	 25.839	 100 a 250 reis... Aantecedente....
Farellos 	 	 »	 )0	 800	 26 a 40 reis .... Idem 	 ....
Ferragens 	  V6In'mes.	 a.	 53 Diversos.. 	  hiver.soS 	
Fructas 	 	  Kilos. .	 »	 70.289 100 a 250 réis.	 1ntecedente 	
Legumes 	 	 »	 .	 »	 324.092 70 a 90 reis .. Idem 	
Livros e impressos 	  Voluines. •	 »	 52112

8 Idem
 Diversos 	  Diversos 	

x.Louças e azulejo 	 	 »	 ....	 . Idem ....... . ...
Madeira em obra 	 	 »	 2.

58574	 ldeenllii 	 	
Idern 	

Massas e cevadinha 	  Kil 	 	 8 6	 Idemus	 0	 Idem 	
Ouro em obra 	  Volumes.	 »	 3 Idem. 	  Idem 	
Palha, milho 	 	 »	 >>	 55 Ideih 	  Liem 	
Papel 	 	 ._._»	 .	 »	 87 Jtlem 	  Jdem 	
Peixe 	 	  Kiles .	 »	 75.700 100 a 200 réis	 Antecedente 	
Prata em obra 	  	  Volumes.	 y,	 1 Diver.os 	  Diversos
Rolhas 	 	 o	 »	 1.276 Idem. 	  Ilem 	
ar	 	 	 	 O	 .	 o	 500	 10 a 20 reis.	 Anteceda:te 	
Tecidos 	  	  »	 »	 57 Diversos 	 Diversos 	
Vinagre 	  Litros 	  3 is. decai.	 88.188	 50 a 100 reis.. Antecedente 	
Vinho 	 	 	 > 	  Divers )s 	  3.156.114	 Diversos. 	 	 Diversos.........
Diversos 	  	  Volumes..	 »	 514 Idem 	  I [em 	

Diversos.
A ntecedente.

Antecedente.
Idem.
Idem.
Diversos.
Idem.
Idem.
Idem.
Ao tec odeute.

Idem.
Idem.
Diversos.
Antecedente.
Idem.
Diversos.
Antecedente.
Idem.
Divi sos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Antecedente.
DiverNos.
Idem.
Antecelente.
Diversos.
Anteee 'ente.
Diveréos.
Idem.

Consulado Geral .dos_Estados.. Unidos. do ,I3razil, Lisboa, 31 de março de 1897.—J. Vietra da Silva, consul geral.

Preço corrente e quantidade dos generos exportados da Figueira para oBrazil, durante o t o trimestre de 1897
n 

PREÇOS

GRNEROs
PESO OU ME-

DIDA
murros DE

A LPAN DEG A
QUANTIDADE

EXPORTADA

LitOos

Março

Antvcedente
Idem
Idein

203.368
9.600

48

Vinho tinto 	
Vinho branco. 	
Vinagre.. 	

2 rs• por (102.

3 rs. por dec.

Consulado Ueral dos Estamt tida i do Brazit eia 1,1811.1.1., .J1 dd	 . Viera da Silva, cuasut geral.

Preço corrente e quantidade dos generos exportados da Madeira para o Brazil. durante o 1 0 trimestre .ie 1 .97

PESO OU ME-
DIDA

DIREITOS DE
LFA NISEDA

QUANTIDADE
EXPORTADA

Janeiro Fevereiro Março

Litros
Antecedente

I leni

Antecedente

idem

I"/„ adv....

5 réis por It.
1.000 K.

.e 177,975
it 11.618.344

100 reis por kilo

400 reis por litro

GENEROS

Bordados	
Peixe.., 	
Vinagre 	
Vinho 	

Consulado Geral dos Estados Uniebis do Brami em Lisboa, 31 de narço de liv,—	77717-a.da,–",,~-co	 geri:a:—

Preço corrente e •uantidade dos generos ex portados da ilha do maio para o Brazit. durante o 1' trime3te de L897

GENEROS
PESO OU ME-

DIDA
DIREITOS DE
ALFANDEG A

•
QUANTIDADE
EXPORTADA

Pli.E.7

Janeira Fevereiro Març

270 4.500
	

4.503Moio 	Sal 	 4.5002 0/.

Consulado-Geral dos Estados Unidos do Brazil em Lisboa, dl de—março de 1897.—J. letra • a Stlea. consul-geral.
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N, 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações So mercado de Lisboa, correspondente
ao 1 0 trimestre de 1897

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» França 	
» Inglaterra 	

JANEIRO

--
790 a 795
38 3/16 a 37 13/16

FEVEREIRO

790 a 798
38 3/16 a 36 7/8

MARÇO

_-
795 a 800
36 7/8 a 36 15/16

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça 	

JANEIRO

6 °/.
5	 a 7 '/.

FEVEREIRO

6 1,
5 0/0 a 6 1/2 04

MARÇO

6 o/0
5 1/2 0/,, a 7 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINO

Brazil 	

JANEIRO

Diversos

FEVEREIRO

Diversos

MA RçO

Diversos

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1897.— J. Vieira da Silva, consul geral.

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do .Fayal, correspondente ao
10 trimestre de 1897

CAMBIOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sobre o Brazil 	
»	 França 	
»	 luglaterra 	

• 28.000 pa oel
320

-£ 8.000

O antecedente
Idem
Idem

O antecedente
Idem
Idem

DESTINOS

TARA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
de 	

Em praça 	

JANEIRO

6 0./. a 7 01,,

PREÇO DO FRETE

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Portugal (continente) 	
Entre os Açores 	
Estados Unidos da America do Norte 	

	

7.000	 x m.'

	

3.000	 X m.
210 p.'

O antecedente
Idem
Idem

O antecedente
Idem
Idem

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1897.— J. Vieira da Silva, consul geral.
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N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado da Figueira
correspondente ao 10 trimestre de 1897

CAMB1OS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
• França, 	
• Inglaterra... 	

JANEIRO

38 7/8 a 33

FEVEREIRO

37 1/16 a 37 3/8

MARÇO

37 1/4 a 37 3/16

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO. FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
» de 	

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

24000 p. pipa

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1897.— J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no mercado da Madetra correapm lente
ao 1 0 trimestre de 1897

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
» França 	
» Inglaterra 	

JANEIRO

247 a 256 por franco
6$?50 a 6$450 por

FEVEREIRO

256 a 260 por franco
6$650 a 6$550 por .£

MARÇO

258 a 260 po- r franco
6$470 a 6$500 por

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
» de 	

Em praça 	

JANEIRO

6 a 8 o/.

FEVEREIRO

6 a 8 V.

MARÇO

6 a 8- ')/0

PREÇO DO FRETE

DESTINO FEVEREIROJANEIRO MARÇO

Fructe, 	
Brszil 	  Peixe 	

	

Vinho 	  

8$500 por m3

17000 por m'
8$000 por pipa

—
Antecedentes

—
Antecedentes

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março (le 1897.— J. Vieira da Silva, consul geral.



ORIGEM

Banco do Estado 	
» de 	

Em praça 	

MARÇOFEVEREIRO

6 °/„6 0/„

JANEIRO

0%

J EIRODESTINO MARÇO

DESTINOS

Banco do Estado 	
» de 	

Em praça 	

JANEIRO

6 "/. a- 8 "/„

FEVEREIRO

G V. a- 8 V.

MARÇO

6 0/„ a 8 0/.
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N.7—Quadro da cotação do cambio, taxa de deaoontos e fratain3nt) das °mbar:. tç5ss no morealo de 8. Miguol correspondente ae
1° trimestra cie 189'?

CANIBIOS

DESTINO

Sobre o Brazil 	
» ).?r4nça 	
» Inglateri a 	

JANE=

7$930- por E

FEVEREIRO

8$000 po- r £

IsIARÇO

8$050 por £

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

FEVEREIRO

.	 _•
Cmni lado Geral do B:azil em Lisbol, 31 de março de 18)7.—J. Vieira da Silva, consul geral.

Quadro da cotação do cambi), taxa de descontos e fretamento aas embareaç5e3 no merca lo da Ilha Terceira, correspondente ao
1 0 trimestre de 1897

CAN1BIOS

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Sob-e o Brazil 	
»	 F ra!](:a. 	
»	 Inglatóri'a 	

1

I

!

350
330 p.	 1 franco

7gs(i00 p.	 1 E

310 0/.
330 p.	 1 france

70.100 p.	 1

350 0/0
330 p. franco

7$600 p. 1 E

TAXAS DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	 -JANEIRO

	
FEVEREIRO
	

MARÇO

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de março de 1897. — J. Vieira da Silva, consul geral..



versos mezes do armo proximo passado.—00111
municou-se ao inspector da dita Alfandega;

De 12:000$, á Alfandega da cidade do Rio
Grande, exercicio corrente, para attender oo
pagamento de despesas cem o pessoal da ru-
brica ll s—Hospitaes e enfermarias.

Sejam pagas Po Thosoura Federal as se-
guintes quantias:

te 86$,o cabo de esquadra do Io batalho
de infantaria ,José da Trindade Cunha, prove-
niente do valor de peças de fardamento

De 80$, ao alferes do 25° da mesma arma
Manoel Bulhões Fairbe.nks, da ajuda de neto
que. lhe compete pelo regresso da viagem que
fez desta Capital para o Estado do Rio Grande
do Sul ;

De 43:224$752,°a, diversos credores, prove-
mente de fornecimentos feitos á commissão
de fortificações:e defesa do littoral do Brasil,
no corrente exercido, sendo a Clemente de
Souza & Sobrinho 470$, á Companehia de
Transportes Maritimos Conceição 3:720$, á
Empreza de Obras Publicas no Brasil 5:084800
a Domingos Fernandes Pinto 132$. a Ft- nseea
Santos & Comp. 219$, a Frederico 8c Bar-
bosa 30:161$052, a lime & Come 2:523$860,
a Luiz Macedo 1474500, a Slater Rouland
8891 e a •Valentim José Alves & Comp.
304540.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis em que o major honorario do exer-
cito Manoel Pores Campello desielmeida, alie-
sa.ndo achar-se comprehendido nos dispo-
sições do decreto de 12 de novembro de 1894,

Por portariasede 4 do corrente:	 pede que lho seja passsala a patente das
Concedeu-se licença, em vista do parecer honras do posto immediato.

da junta medica e na fôrma da lei, por troa — Ao inspector da Alfandega de Porto
mezes,ao capitão de fragata Ca.ndido Floriano Alegre, dedlarando que ao sargento reformado
da Costa Barreto e ao escrevente Nabor Mo- do exercito:Francisco deraula Gusmãoldeve
deste de Sá Rogo, pe./e/tratarem de sua mude serepagaa importanda doesoldo a que tem
onde lhes convier ;	 direito, a contar de 5 de outubro de 1896,

Foi proroga,da por seis mezes, com soldo e data do:decreto que o reformou.
etapa, a licença concedida em 23 de março do — Acedelega.doefiscal do Thesourorederal
corrente anno ao enfermeiro naval, invalido, de Matto Grosso, declarando que ao alferes do
Theophilo Benedieto Antonio da Graça para 7" regimento de °avalie ria Carlos Luiz de
tratar de seus interesses fent do asylo, Lima Bastos se deve fazer carga da quantia

de 50$825, importancia de um revolver Na-
gant e 25 cartuchos que retirou do dito re-
ghnento e não restituíra .—comtnunicou-se á
R.epartiçãe de Quartel-Mestre-General, Man-
dando elidainat da carga do referido corpo o
revolver e munição indicados.

—Aoedirector dojArsenal Guerra da Citai
Federal, mandando aclmittir na companhia de
aprendizes artifices, quando houver vaga e
satisfeitas as sexigencias 4regulainentares, o
menor Waldeiár José Corrêa, a quem se re-
Lre a certidão de baptismo que se remette,
conforme pediu Adelina Luiza de Macedo
Corrêa, mãe do mesmo menor.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Communicando que se determinou ao com-

mandante do 6" districto militar para que:faça
recolher-se-ao 12° batalhão de infantaria o ca-
pitão do mesmo corpo Gonçalo Corrêa Lima ;

Mandando fazer carga ao alferes do 38" ba-
talhão de infantaria, pela caixa militar junto
ao comniando em chefe das forças em opera-
aees de guerra no interior da Bahia. da quan-
tia de 40$, importara:ia de 25 cabeceiras de
madeira para barras, pelo mesmo officio.' ex-
traviadas 'quando esteve na Fabrica de Pol-
vora da Estrella.—Communicou-se ao Quar-
tel Mestre-General.

Dia 28
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Alfandega de Pernam-

buco o credito da quantia de 290$, reclamada
pelo professor de primeiras lettras do Arsenal
de Guerra do mesmo Estado Belarmino Octa.-
viano Regueira Duarte, proveniente de ven-
cimentos que deixou de receber nos mezes de
nove abro e dezembro de 1895.—Communi-
cou-se ao inspector da referida alfandega;

Seja escripturada no Thesouro Federal,
caso não esteja, a quantia de 20:000$, tor-
nada desne,cessaria é. Alfandega do M tra-
nhão ;

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

•	 •
Ministerio da Fazenda

Directoria das Rendas Publicas

Continuaulo do dia 30 de setembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Guerra
N. 105-- Pede providencias no sentido de

ser fornecido á força dos guardas da alfan-
dega o armamento necessario ( mesma força.

—Ao da Industrie
N. 134—Em solução ao aviso desse minis-

terio de 25 de julho ultimo, encaminhando
a reclamação que lhe dirigiu a presidencia
da Companhia Lloyd Brazileiro, a respeito do
procedimento do inspector da Alfandega do
klo Grande, por °ocasião do despacho de pa-
quetes procedentes dos portos platines, este
ministerio envia a cópia da informação pre-
stada pelo mesmo inspector, a qual habilita a
responder ao presidente daquella companhia.

—Ao da Marinha :
N. 79—Tornando-se urgente o concerto do

escaler da guarda-mona da Alfandega de Flo-
rianopolis e não havendo no orçamento dessa
repartição verba sufficiente para esse fim,
este ministerio consulta si taes obres po-
dem ser feitas pelo pessoal da capitania do
perto daquella cidade, e, no caso affirma-
UVO, pede expedição das necessarias ordens
em tal sentido.

—Ao Sr. l e Secretario da Camara dos
Deputados Ç)

N. 16—Em relação ao officio dessa secreta-
ria n. 140, de 30 de agosto ultimo, transmit-
tindo os papeis relativos á restituição de im-
posto de transmissão de propriedade, recla-
mada por Eugenio Leonel Ferreira, este mi-
nisterio informa

Trata-se das seguintes espectes : um con-
tracto de compra, cuja escriptura contém a
clausula de hypotheca dos bens vendidos,
com garantia de pagamento do preço da trans-
acção no prazo estipulado e a devolução des-
tes bens, por eseriptura publica, ao vendedor,
credor hypotheca.rio, por não ter tido imple-
mento a clausula citada.

Por estes deus actos, perfeitos e acabados,
constituindo um deites—uma compra e venda,
e e entro— uma dação ia solutum, bem longe
de restituição, é, nos termos do decreto
n. 5.581, de 31 de março de 1874, devido o
imposto de transmissão de propriedade.

A restituição desse iinpusto só tom logar
(art. 34 do regulamento citado)

P) quando o contracto ou acto de que co
tiver pago o imposto não se effectuar

2") no caso de nullidade de pleno direito do
contracto ou acto, formalmente pronunciada
por lei, em razão de preterição de solemni-
dades, visivel pelo mesmo instrumento ou
prova litteral (decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, art. 684, § 10)

3°) nos outros casos de nullidade absoluta
de contracto ou acto, sendo decretada pela
autoridade judiciaria, depois de regular e
contradictoria discussão entre as partes.

Excluidas da apreciação a segunda e ter-
ceira hypotheses, por não serem applicaveis
ao caso occurrente, cumpre indagar si elle
está comprehendido na primeira condição.

Consi lera-se não °efectuada a transacção
ou acto

a) quando se prova evidentemente não
ter o comprador entrado de modo algum na
posse da cousa comprada

b) quando se prova que a compra e venda
foi annullada ou desfeita por sentença legi-
timamente passada em julgado, comtanto que
não seja a aprazimento das partes.

E' obvio que as hypotheses acima figura-
das não alcançam a especie vertente, e, por-
tanto, a pretenção do reclamante não en-
contra, patrocinio nesta disposição regula-
mentar.

Assim, pois, falta apoio legal ao pedido
que constitne °ejecto do supra-mencionado
officio dessa secretaria.

R,equerimentos despachados
Dia 28 de rieternbre de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Irmandade do Santissimo Sacraircento da

Candelaria, pedindo isenção de direitos para'
307 caixas contendo ladrilhos.— Indeferidõ.

José Maria Henrique Kleinsarger, collector
do Municipio do Rio Bonito, pedindo dis-
pensa do encargo da arrecadação das rendas
federaes.— A' vista do parecer, indeferido.

L. A. Bruzzo, representante da Compa-
nhia de Navegação Italiana La Veloce, recla-
mando contra o acto da inapeetoria da alfan-
degia de Santos sobre a atracacã.o no trapi-
che Brazil.— Deixo de tomar conhecimento
da reclamação pelos fundamentos do parecer.

Dia 1 de outubro de 1897

R. Reidy & Comp., representante da Com-
panhia The Amazon Telegraph, solicitando
isenção de direitos de expediente para carvão
de pedra.—Dirija-se á Alfandega do Pará,
que procederá de accardo com as dsposições
de lei em vigor.

Dia 2
Pelo Sr. director: 	 •
José Bernardo Ribeiro Machado, pedindo

licença para vender a Figueira & Diniz, pela
quantia de 10:030$, os terrenos accrescides
de marinhas sob ns. 148 e 149, sitos á praia
do Nd, resta Capital.— O supplicante deve
juntar o seu titulo de aforamento.

Rep4te-se este officio por ter sa leido co:n incorrec-
ções.

Ministerio da Guerra
lExpeiiente de 1'7 de setembro de 1897

-.
AolSr. Ministro da Fazenda:
Communicando que o mestre de musica da

companhia de aprendizes artifices do Arsenal
deGuerra de Matto Grosso Antonio Marinho
daFonseea, aposentado por decreto de 20 do
corrente, cuja cópia se remette corn os de-
mais papeis, conta 22 annos e 12 dias de ser-
viço publico, sendo mais de deus no referido
legar

Transmittindo, para tomar na consideração
que merecerem, os papeis em que o sol lado
do 9 , betalhão de infantaria Antonio Jose do
Almeida pede pagamento da quantia de 90$,
proveniente da gratificação de exercido do
togar de amanuense da senão do material do
commando do 3° districto militar, relativa aos
meses de outubro a dezembro de 1895, e que
deixou de receber oppurtunatnente por falta
de credito na Delegacia Fiscal do Estado da
Bahia.

Solicitando providencias para que:
Seja escripturada no Teesouro Federal a

quantia de 28:053$, saldo desnecessario dos
credites concedidos por conta do decreto
n. 2.474, de 13 de março findo, em virtude
dos avisos de 28 e 30 de julho seguinte, sendo
a mesma importancia annullada nas Alfan-
degas de Santa Catherine, 15:753$; Porto
Alegre, 3:170$; cela le do Rio Grande do Sul,
9:.130$010;

Seja annullada, no credito concedido á Al-
fandega de Porto Alegre, no corrente exer-
cicio, a importancia de 1.850:000$, no pasoal
das rubricas: 10"—Inspectoria Geral do Ser-
viço Sanitario do Exercito-50:000$; 15"—
Praças de pret-800:000$, e 16—Etapas-
1.000:000$000.

Sejam distribuídos os creditos:
De 1:021$660, á Alfa.ndega do Rio Grande

do Norte, reclamado pelo negociante Veste-
mundo Arterio Coelho, proveniente de di-
versos artigos que forneceu a. enfermaria mi- 1 Dee519$500, ao chefe da cominissão de for-
litar do 340 batalhão de infantaria, em di- tifieações e defeza do littoral do Braál, pro

leie RIO oirennianes Outubro — 1897 440 t

Ministerio da Marinha

Terça-feira 3
SeIr-sm.alkaaffirmew.



4402	 Terça-feira 5	 lifAit.: 3 wilq. 1:.;: A r.	 Outubro — 1897

veniente das despezas miudas realizadas pela
mesma commissão durante o mez de agosto
findo ;

De 941$100, a Fonseca. Santos & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos para a con-
strueçao da linha de tiro reduzido nesta Ca-
pital, no corrente exercicio ;

De 9778$390, a diversos etedores proveni-
ente de fornecimentos feitos á Intendencia
da. Guerra, no actual exercicio, sendo a
Campos, Castro & Comp. 720$, a Cardoso
Fernandes & Comp. 1:244$980, a Fonseca
Santos & Comp. 2:028$910,a Jeronymo Silva
& Comp. 422$700, a %raiva 'front & Comp.
677$200, a Vice:ate da Cunha Gulinarães
3:001$200, a Vieira Carvalho,Pilho & Torres
845$ e a Whyte Pa.ulino & Comp. 835$390;

Da 308$486, sendo 214$914 ao coronel com-
Mandante do 2° batalhão da artilharia Fran-
cisco Xavier Baptista e 93$572 ao tenente da
Escola Militar desta Capital Arthur Neptuno
Bolivar, proveniente do desconto que Poffre-
rani em seus vencimentos,duranta a revolta,
O titulo de imposto de 2 o/a.

—Ao Supremo Tritainal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópias ou
ttutentleas dos decretos da 7 de janeiro do
anno findo e 10 de maio ultimo, concedendo
reforma ao soldado do 4^ regimento de caaval-
larsa José Avelino Soares e ao major do
15° batalhão de infantaria Francisco ignacio
de Meirelles, e bem assim do de 27 do cor-
rente, reformavas) no posto de alfereS, com o
soldo por inteiro, o tenente honorário do
exercito ai sargento ajuaante aggregado do
bata/ ti-ao academie° Alain° de Freitas.

—Ao Procurador Gral da Republica:
Rernettendo, para de novo emittir parecer,

os papeis relativos á indemnização pedida pelo
representante da SociéM Anonyme de Con-
struction Forges et Acieriés de Bruger, Josoph
Jacgher, da quantia da 60:000$ pelos pre-
juizos, perdas e danânos e lucros cessantes
que allega, provenientesdo não cumprimento
pela cornmis s ão de fortificações e defeza do
littoral do Bra.zil do contracto celebrado para
o fornecimento do cimento durante o anuo
findo;

Transmittindo, para ernittir bambem pa-
recer, os papeis em que Os negociantes Ar-
thur Garcia & Comp. pelem pagamento da
quantia de 7:498$500, proveniente do forne-
cimento de generos que allegam ter feito á
2.° divisão das forças que estiveram em ope-
rações no Estado do Rio Grande do Sul, ern
abril de 1895

— Ao procurador seccional dt Republica no
District° Federal, remettendo, devidamente
informado, O processo referente á acção pro-
posta par Antonio de Souza Ribeiro.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federa
emCurityba, declaranlo 'que ao alferes dol
13 regimento de cavallaria Dionysio Alfonso
Fernandes deve ser feita carga -da quantia de
47$, proveniente de um revolver Nagant que
deixou de entregar ao 4' regimentoda mesma
arma a que pertence.—Conanuracou se isto á
Repartição de Quartal-Mestre General, auto-
rizando-se ao commandante do 6" districto
militar a mandar eliminar da care.a do 4^ re-
gimento de cavallaria o alludi,'o revolver.

— Ao ajudante-general, mandando constar
em ordem do dia do exercito que o tenente to
1 0 regimento de cavallaria Oliverio de Deus
Vieira compilou e publicou, para servir de
indicador de nossa legislação militar, os se-
guintes trabalhos : Exame Pratico, O Militar
Arregimentado e supplemento deste.

— Ao intendente da guerra:
Approvando a acta da sessão do conselho de

compras, realizada na mesma intendencia em
20 do corrente, para a acquisição de diversos
artigos de fardamento

Mandando fornecer á Fortaleza de Santa
Cruz da barra do Rio de Janeiro, ao Forte do
Batalhá° Academie°, á Escola Militar desta
Capital, á Escola do Sargentos, ao 3 0 batalhão
de artilharia e ao 23' de infantaria os artigos
constantes dos sete pedidos, que se remettem,
rubricados pelo quartel-mestre general.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo licença para no anno proximo

vindouro se matricular na Escola Militar do
Ceará, si houver vaga e satisfeitas as exi-

genciaa regulamentares, ao paisano Pericies
Catunda;

Mandando recolher ao 5' batalhão de arti-
lharia, a que pertence, o capitão Manoel Xa-
vier de Oliveira, conforme pediu o respectivo
commandante, e communicando que se requi-
site do governalor de Sergipe a di s pensa do
dito otficial da commissão em que se acha alli
por parte do mesmo governador.

Dia 29

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando que o mestre da &Nina de

ferreiros do Ara eu ai de Guerra de Pernambuco
José Theophilo, a que se concedeu aposenta-
doria por decreto de 9.7 do corrente, conta
34 annos, tres mezes e 27 diria de serviço pu-
blico effectivo, sondo mais de deus annos no
dito logaa.

Solicitanda providencias para que:
Seja dlstribuido á Alfandega do Rio Grande

do Norte o necessario credito para °ocorrer ao
pagamento da quantia de 108$, ao alferes re-
formado do exercito Galdino Caricio de Vas-
conceitos Monteiro, proveniene ae venci-
mentos não recebidos no 4° trimestre do 18:5
por falta de credita.—nommunicou-se ao in-
spector da referida alfandega.

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 81$410, sacada pelo consulado geral do

Brazil mn Monterdéo contra o Thesoura Fe-
daral e a favor do Banco Itsliano dei Uru-
guay, como supprimento ao mesmo consu-
lado, a qual fica sujeita á prestação de con-
tas, á vista dos documentos justificativos que
opportunamente serão remettidos com a clas-
s i ficação da despeza, a que si refere a dita
quantia, que devera ser distriba i aa pelas se-
guintes rubricas do exercicio corrente: § 20 —
Despezas de corpos e quart&s,carretos, fretes,
etc. 37$061;§16—Etapas, 40$!04, e §27—Di-
versas despezas, etc., eventuaes, 4$215;

De 10:000$, aos herdeiros do coronel João
da Silva Ribeiro, proveniente de adeanta-
!Dant) feito pelo mesmo coronel em 1893 ao
então major Firmino Lopes Rego, comma,n-
dante da guarnição e fronteira de Santa Ca
tharina, para pagamento de forças de mill-
cias civicas ;

De 514$Q00, a diversas credores, proveniente
do fornecimentos feitos, durante o actual
exercicio, ao La.boratorio de alicroscosaa cli-
nica e Bacterioloala, sendo: a Ferreirt Lemos
& Comp., 66: a H. Lornbaerts 81 Comp., 163$;
a Hess & Hubber, 131$700; a João Lopes de
Cunha, 36$; a João de Souz t Pimenta, 9e$900;
a Leuzinger Irmãos & Comp., 30600 e a
Paulo Ossmski, l80)0.

—Ao Sr. Ministro da Justiça, remetteralo,
para tomar em consideração, 03 papeis con-
cernentes ao polido que faz o cominalidane
da guarnição do Esta lo da Bahia para sor
desaquartellado o 5° batalhão de infantaria
da guarda nacional da capital do dito Estado.

—Ao Sr. Ministro da Marinha, consultando
se podem ser fornecidas pelo arsenal uma
ancora com 450 kilos de peso e uma corrente,
pesando mais ou menos E32 kilogramrnas e
com 57° 1 ,98 de cornprimerto, destinadas á
boia que se manda fornecer á Fortaleza de
Santa Cruz para amarração da lancha empre-
gada no serviço quarentenario.

Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo, para tomar na consideração que me-
recerem, os papeis era que Mauricio Haus-
chal, allega terem-lhe silo conferidas as
honras do ruam da exercite p ir tleere1-,o
12 de naveinbro de 1894, pede lhe seja pausa
a respectiva patente, visto havar tido expe-
dida por engano a de capitão.

— Ao inspector da. A latralega da Pará, para
informar, os papeis em que o alferes do 28..
batalhão de infantaria Marçsl Rayinundo de
Almeida Couceiro pede pagana!nto aa quantia
de 240, de gratificaçao para criado que ai-
lega não ter recebido pela mesma alfandega
durante o anno de 1892.

— Ao intendente da guerra, mandando for-
necer á Fortaleza de Santa Cruz da barra do
Rio de Janeiro a bola de ferro de que trata a
nota, que se reinette, organizada na Rapar:- 1
tição de Quartel-Mestre General, destinada a
amarração da lancha empregada no serviço 1
do intimação aos navios procedentes do portos

inficionados, remettenao á Secretaria da
Guo; ra a conta de sua imp ertancia, para que

posa exigir a competente indemnização
do Ministerio da Jusaça.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, declarando que se concedem
30 dias de licença, para tratar de sua emule
tara do mesmo estabelcchnento, á vista do
parecer dos inelicos que o inspeccionaram.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando dar baixa do ser-
viço do exercito ao alumia) da mesma escola
Alfre l o José dos Santos Nora, que deverá
indemnizar os cofres publicas das despezas
tem elle feitas na dita escola. —Communicou-
se á Repartição de Aju irante-General.

— A' Rep rtição de Ajudante-General:
Approvando a nomeação interina,feita pelo

caiam tndanto do 2' districto militar, do al-
feres do 2 ! ' batalhão de infantaria Joaquim

dFarannte de ordens
a de Farias, para seu aju-

aa
Transferindo rara o 9" regimento do cavai-

laria o alferes a o 8^ Arthur Balthazar da Sil-
veira e para o 6° o alferes do 9 ! Sebastião
josa Amado, conforme pediram, correndo; pa-
r Sai, por conta propria as despezas de trans-
porte, e pira o 14° regimento de cavallaria o
alferes do 7° da mesma arma José Gomes de
Sant'Anna,confor.ne solicitou o commaadante
do 5' districto militar.

Mandando:
Nomear uma junta de saude mixta, com-

posta de membros do conselho superior de
saude e de dons ou tres medicas especialistas
de molestias mentaes, afim de, definitiva-
mente, julaar si o alferes do 6' regimento de
cavallaria João de Souza e Oliveira é ou não
um alienado ;

Cons i derar voluntario desde 20 de junho
de 1894 o musico do 3' bitalhão de artilharia
Luiz Bruno, conforme pediu, visto ter-se
verificado lia.vea elle assentado praça nesse
dia, na ilha das Enxadas, com destino a um
dos corpos estacionadas no Estado do Rio
Grande do Sul.

—A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral; mandando declarar ao commandante do
4' districto com relação ao piga-
mento das aespezas effectuadas com o trata-
menta de praças na enfermaria militar de
Groyaz, que o farnacimento de dietas deve ser
feito pelo conselho economia° do hospital e
enfermaria cole 03 funa as mensalmente rece-
bidos da respectiva Delegacia Fiscal, me-
diante uma relação ou pret do valor dessas
dietas vencidas durante o mez, contar= o
determinado em avisa de 13 de outubro de
1896, e bem assim que não procedem as ra-
zões oppostas pelo chefe da dita enfermaria,
de variar o sai!or das referidas dietas, por
effeito das substituições de generos que con-
stantemente se fazem, porquanto na relação
ou pret f tr-sa-ha a difiarença que na praça
delias produzir tal sir stituiçãa, tirando-se
para lenha um tanto era róis incluido na
mencionada ralação ou pret para o preparo
dessas dietas, v i sto não se pa ler preparal-as
sem esse combustivel.—Deu-se conhecimento
ao Delegasio Fiscal do Thesauro Federal em

D
Goyaz.	

ia 30

Ao Sr. Ministro da, Fazenda, solicitando
providencias para que á Alfandega de Porto
Al-g,re sela distribuido o credito da quantia
de 118:452$270, para oocorrer ao pagamento
da despeza a fazer-se no corrente exelc:cio,
com as seguintes rubricas: 5,—Instrucção
militar—Escolas regi mentaes—Expediente e
despezas mi idas. 453a270 ; 7a—Ars -Paes—
Mataria prima, ata.. S:000a ; 11—Ho ,)itaes
e enfermarais—Pfasoal, 12:000a ; rpos
arrege tentados—Pessoal, 100:000a ; 27 . Di-
versas despezas e ev, ntuaaa—Enterros ie
offleia ps e praças, 'munjo:Jo-
se á referida alfandega e ao coinmandante do
6° districto

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 30
de setembro de 1897—Gabinete do Ministro.

Sr. governador do Estado de Pernambuco
—Com officio n. 1.018, do 19 de agosto ultimo
trouxestes ao conhecimento deste ministerio
as seguintes duvidas, propostas pela junta d



Relação dos oftIciaes do exercita faltecides, cujos herdeiro] fareen habilitados nesta

auditoria á percepção ch meio-30110 e m mtepio, nos meses de agosto e setembro do

corrente anno

w
rA/0
o*•4
P
‘21•C
O
O

'ã

8
A
O
Z

DATA E LOGAR DO
FALLECIMENTO

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTAI3ELECIDA A PRE-
FERENCIA NA PRIORI-
DADE EM QUE FORAM
COLLOCADOS

OBSERVAÇõEN

ig
a

q
cd

:r1

2:1ee
c..)	 :-

j,,,,,3	 .-

c3
-O
o
et
Cr)

D2
CD

PI

z --.
oso co

o
O

51
'',g

18 de julho de 1897
Canudos Estado da Bailia

A suas filhas Eulalia
daria, Alexandrina e'
Delphina, todas	 no es-
tado de	 solteira.

Não se deli certidão
Dor	 nao ter	 sidi
r-equerida.
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28 de junho de 1897
Cocorobó Estado	 da

Bebia

A sua viuve D. Ze-
tina Kely	 de	 Alencar
Araripe e soas filhas :
Z e li n d a, Leopoldina,
Aida. America, Azinda
e o fi l ho Arthur.

Extrahida a respecti
va certidão a re
quer  1 ris e nto di
parte.

.

a

Terça-iterra 5
~/~~,

alistamento militar do 6' districto do muni-'
eipio desta Capital:

1", qual o escrivão que deve funcionar
perante a junta, visto não haver mais escri-
vão de p az nem funccionario que se lhe as-

• semelhe ;
2°, quem deve forneaer o papel e mais ar-

tigos precisos para o expediente;
3, qual o local em que deve funcionar a

junta, visto não haver sido designado pré
viamente ;

4", de quem devem ser exigidas as listas de
alistamento que até então não haviam sido
recebidas, inilibindo assim a junta de dar co-
meço a seus trabalho.

Essas duvidas foram por vós assim resal-
vidas :

I n , que, exercendo os escrivãee doe juizes
distrieta.es as mesmas funções cites antiga-
mente competiam aos esarivaes de paz,
aquelles serventuarlos (deverão se ri vir de Se-
cretarlos das juntas de alistamento e de re-
visão;

2, , que aos conselhos municipaes cabe for-
necer o papel e mais accessorios indispensa-
ireis ao serviço, correndo a despeza por
conta do Ministerio da Guerra

3', que as juntas de alistamento das sedes
dos municiplos, , assim como .as de reviaão,
runecionarãe em Urna das salas do conselho
municipal, e as que foram nomeadas para 03
districtos, fora das sédee dos mesmos muni-
cipioS, nos togares onde derem audiencia dos
respectivos juizes ou era qualquer edificio
publico que se preste aquelle afim, com ex-
cepção das escolas.

4n , que as listas dos cidadãos a ser alista-
dos deverão ser exigidas dos inspectores de
quarte'rão e na falta destes dos subdelegados
de policia.

Approvando as respostas dadas aos 3° e 40
quesitos, cabe . me ponderar-vos quanto á do
primeiro que, si bem que pareça achar-se
eila de aocordo com o espirito da lei, o Minis-
terio da Justiça,resolven lo sobre este assum-
pto, declarou em aviso do 3 de agosto do
anuo passado, judo per cópia, ao presidente
da junta de alistamento militar da 12° Pre-
teria desta Capital, que na falta de escrivão
de paz deve a junta nomear cidadão idoneo
para servir de secretario, nos termos do ar-
tigo II, ,e 2°. do regulamento de 27 de feve-
reiro de 1875.

E, finalmente, quanto ao 2° quesito, que a
despeza com o fornecimento de papel e mais
accessorios para o expediente das juntas de
alistamento e de revisão corre pelas el-
maras municipaes, conforme declaram os
avisos de 5 de Julho de 1875, ao presidente
da então provincia d Rio de Janeiro, de 1
de agosto de 1896 e de 5 de outubro do mesmo.
anuo, este ao governador do Estado do Pa-
rará e aquelle ao presidente da junta da 121
Preteria desta Capital.

Sande e fraternidade.— lodo Th,ornaz de
Cantuaria.

--
Aos inspectores dia Alfandegas:
Do Maranhão, autorizando a effeetuar men-

salmente o pagamento das despena feitas
na enfermaria militar do mesmo 'Estado com
o tratamento das praças alli recolhidas e
cujo pret não for eufficiente para satisfazer
taes despezas, reclamando o necessario credito
á proporção que se verificar a sua dea-
do:anela;

De Santa Catharina,para que informe sobre
a restituição pedida pelo 2' tenente Euri-
pedes Gonçalves Perro da quantia de 780$,
correspondente á r-msignação mensal d e60$
que estabeleseu a sua mulher D. Beatriz Gon-
çalves Ferro e descontada de seus venci
menos, declarando si houve com effeito des-
conto em duplicata nos :nozes de outubro
de 1895 e fevereiro do anuo seguinte.—Iden-
tico ao inspector da Alfandega de Porto
Alegre.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Piauhy, remettendo, para informar, os
papeis em que o 1° tenente do 2° batalhão de
artilharia Antonio Au gusto de Moura, pede
que lhe seja passado titulo de divida da im-
portancia da consignação que estabelecia á
Cooperativa Militar e que, suspensa em I de

1)IAR/0

maio de 1895, foi de;contada até 31 de de-
ze obro seeuinte do soldo do dito ot11-
c.al.

—.1.o ajudante-general, declarando que os
conselhos de guerra em andamento no Estado
do Ceará, devem se realizar na sede do 2° di-
stinta militar, sempre que não fe trate de
prasa de pret em delicio, cuja pena seja me-
nor de 30 annoe de prisão, caso em que eóle
um capitão servir de auditor de guerra, con
forme o disposto no art. 14 do regulamen .o
processual criminal militar.

— Ao quartel-mesta e-zenetal, deolarande
rue "deve ser autoizaeo o dire tor do Arsenal
de Gue r a do Estado da afilia a fazer acqui-
siçãa de 10.000 pares de meias, 10 000 Lenço]

en. ve„, 5.000 capas para gorros e 4.000
graeattie.

-s aci inter! lente da ens,.,,":"; maniatado:
Ièceme er ao 1 0 betai' ãci d etEeente2.-..la•

go reginlen4.0 de artilaaria e ao lg, ra 14^ ra
gimentos de eivalle.ria os artigos constantes
dos qua . ro pedides. que se remedem, ruh
nados pelo quartel m 'etre general;

Remetter, com usseneia, para o Arsenal de
Gu -irra do Estado da Bahie, es artigos mt n-
cienados . em a rioa que se retuette, organi-
zada na Repertiçio d. Quartel . MeSnre -Gene-
rol em 20 do corrente.

— Ao commandafite da Eteola Militar die
Capital Federal, mau indo pagar, coaforme
pela, a importanda da etapa relaiiM aot
deis ,"e sua viagem do Estalo do Ceará pata
esta capital, por is o que ao dito alumno foi
coneed,de transporte com a clausula de in-
demnização acs cofre] publico; por deezontes
do si u sol to

— A' R ai artição de Aj udante -Genera I :
Concedendo 1:cença:

A atenente-coroael da 23° batallefo de ia-
rant trila 1nt:mio Re^rnar,lie de Figae rito
para aguardar ni E talo da Rio Gran le do
Sul a dee'sã de Governo sabre o z;e.uitado
da inspecção de sande a que fui submettido
nesta capital. conforme padiu;

Ao 1° te :ente do 2^batalhão de engenharia
João Borges Fortes para no anno vindouro
matricular-se no curso technico de engenha-
ria da Escola Superior de Guerra, conforme
pediu.—Communicou-se ao director da refe-
rida escola.

Outubro — 1897 4.403

Appro vendo as nbmeações provisorias feitme
pelo comrna nd ente da Escola Militar do Ceará,
do alferes do 2" batalhão de infantaria Fran-
ei,co de Siqueira do Rego Barros para exer-
cer as funcções de secretario da mesma ss-
cola, sendo substitu ido nos de subalterno da
1" companhia de aluamos pelo alferes do dito
corpo Joaquim Camara.

Transferindo para o 6° batalhão de artilha-
ria o 2" tenente do 5" regimento da mesma
arma Severiano Carlos de Abreu, conforme
pediu.

Mandando:
Expulsar do Asylo dos Invadidos da Patria

o soldado reformado do exercito Anacleto Pe-
reira Ramos, de accordo com a informação da
1 . secção da repartição e em vista do parecer
do conselho de disciplina a que foi submettido
o mesmo soldado;

Passar pelo 3^ regimento de artilharia ao.
4 z-soldado Quintino Joaquim de Sant'Anna,
conforl, t ' adiu, um attestado, mencionando
apenas a data que verificou praça e
aluella emque teve bàixe, sd_o serviço, ' afina
de substituir a exeusa que allega jiaver pe-
dido.

— A' Repartição de Quartel Mestre-'Gene-
ral, mandando declarar ao general de divisão
inspector dos corpos do 7' districto militar
que é approvada a deliberação que tornou
mandando descarregar do mappa respectivo
10 animaes pertencentes ao 7° regimento de
c avaliaria e fazer carga das suas importas-
cias aos officiaes e pragas do dito regimento,
respolasaveis pelo extravio dos mesmos ani-
maes.

--
Auditoria de Guerra

Auditoria de Guerra da Capital Federal,
em 1 de outubro de 1897.

Sr. general João Antonio d'Avilla, D. aju-
dante general do exercito,

Em obediencia ao que está determinado no
aviso do Ministerio da Guerra do 28 de maio
de 1892, vos envio a inclusa relação dos ofil-
ciaes do exercito, fenecidos, cujos herdeiros
foram habilitados durante os mezes de agosto
e setembro do corrente anno, nesta auditoria
de guerra, á percepção de meio-so:do e mon-
tepio de conformidade com a lei.

Sande e fraterni lado. —Endas de Arrochellas
Galvdo, auditor de guerra.
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A sua viuva D. Emilia
Carolina de Noronha o
Silva e seus filhos Raul,
Abilio, Luiz, Eliza,
Pedro, Waltrud, João,
Mario e atilam.

Não se deu certidão
por não ter sido reque-
rida.

6 de agosto do 1897
Capital Federal

A sua viuva D. De-
luira Luiza. de Souza
Neves e filhos.

alem.

6 de setembro de 1897
Capital Falara!
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Outubro — 183

Ministerio da Industria Viação õ
Obras Publicas

Por aviso de 2 do corrente, foi nomeado
para o cargo de secretario deste Ministerio,
o bacharel Thomaz Wallace da Goma Co-
chrane, director geral da industrio..

A sua viuva D. Con-i
stança Torres da Silva!
Castro e saus. filhes Idem.olympio, Joao, Maria
Isa bel,Abelard, Antonio,
Eurico e Eliza.

9 de setembro de 1897
Capital Federal

4 cio setembro de 1897
Capital Federal

A sua mi viuva D.
Maria Senhoainha da
Fonseca Campos.

A sua viuvo. D. Chris-
tina Ferreira do Des-
terro (não deixou filhos).

Juststicaçoes
Processaram-se justificações de accordo com o decreto n. 1.054, da 20 de setembro de

1892, das seguintes habilitindas : DD Anemia Castro da silva, Lisboa, Aflua d e Gouvaa
Monteiro, Balbina, Maria Netto Simões da Costa, De hada (IQ Arauja Ra'eato, Soabra Le-
prevost, Laolinda de Lara Ribas, Alexandrina Alves do Silva e o menor A :tinire represen-
tada por sua avó e tutora D. Emitia. Ermita. da Silva.

Auditoria da Guerra. da Capital Federal, 1 de on`mbro do 1897. —Ea . i'aA de Arrochellas
Galríto, auditor de guerra.

Directoria Geral de Contabiiidada

SECÇÃO

ExTedivnte de . 1 . de outubro de 1807

Ao Ministerio da:Fazenda, , solicitando' pro-
videacias afiei de que seja autorizada a
Alfandegada Bahia a restituir a D. Mathilde
Macedo de Aguiar Borges a quantia de
49:00a$, proveniente das cauções feitas polo
seu finado marido engenheiro Alfredo Au-
gusto Borges, para a execução das obras das
empreitadas dos ramaes de Jacir e Feira de
Sant'Auna, no mesmo Estado, cujos contra-
ctos foram rescindidos.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 29 de setembro ultimo,
foram concedidos dous mezes de licença com
vencimentos ao engenheiro .7-là de Saldanha
da Gama, para tratar de sua saude.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blica—Gabinete—Rio de Janeiro, 29 de setem-
bro de 1897.

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados
—Satisfazendo o pedido constante do vosso
officio n. 36, de 10 de junho ultimo, passo ás
vossas mãos cópias dos contractos e respectivos
termos de rescisia:s celebrados com os diver-
sos empreiteiros das estradas de ferro da
União, e cópias das informações prestadas
sobre o assumk,to pelos engenheiros-chefes
das mesmas estradas de ferro. A importancia
das despezas feitas com as obras interrom-
pidas foi assim distribuicla:

Prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil (Sete Lagoas a Curvello), 2.830:000$;
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil (linha de Ouro Preto a Marianna),
962: 33$451 ; 'Estrada do Ferro de S. Faan-
Cisco, 1.712.781$079 ; Estrada de Ferro Cen-
tral ,!e Pernambuco, 2. l29:371$683 ; Estrada
de Ferro Central da Parallyba, 797:000$;
Estrada de Ferro I le Baturité, 4.600.000J,,

E' o seguinte o vaiar do material existante
por °ocasião da suspensão dos trabalDuS de
cada tei a das estradas:

Prolongamento da Estrada de Ferro Central
da Brami, 7u0:0J0$; Eatra'ar. de Ferro de
S. Francisco, 24 ,!:657762 ; Estrada de Ferro
Central da l'arahyba, 584:000$ ; Estrada de
Ferro de Baturité, 761:000sa00.

Quanto á Estrada-Ide Ferro Central de Per-
nambuco, não foi ainda possivel á actual
administração apurar o valor do alludido
material.

Saude e fraternidade. —Joaquim, Aturtinito.

a.
O

R:qvcrimentos de:Teci,o.dos

Cieero Franklim de Lima e Rufino Fran-
kliin de Lima, pedindo o pagamento de
197:9935729, pr obras que fizeram na Es-
trada da F . rro de Baturité, como empreitei-
ros do assentamento da via perinanen,O ; de
20:03 l230, provenientes de material vendido
á Est rada, o mais do que lhas for devido coino
indemnização p-la rescisão do coatracto.—
Aguar le se resolução I lo Congressa N ,cional.

Banira de Drummond e engenheiro Fran-
cisco Pereira Passos, pedindo paga.nienta da
quantia de 53:176S150, que dizem ainda lhes
ser devida por trabalhos que executaram
como einpreitairos da canstruce:ão da Estrada
4 te Ferro do Porto Alegro a Uruguayana.
—Aguarde-se resolução do Congresso Na-
cional.

Ma ximino Caon, tarefeiro da emide:tada
Drummond & Passos, da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, pedindo paga-

22 de janeiro de 1E597
Parara

15 de agosto le 1897
Bati ia

15 de agosto de 1897
Capital Federal

A sua viuva D. El-
vira Carvalho de Mello
Barreto.

A sua viuva D. Anna
Lopes Pereira e sua
unica filha Nathalina,
casada.

Idem.

Idem.

Não se deu certidão
por não. ter sido
requerida.

Idem.
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mento da quantia de 17:823$155, importe de
trabalhos que executou ,durante o anno de
1896, e que por omissão ii5.° foram incluidos
nos certificados remettidos a este Ministerio
pelo engenheiro chefe. —Aguarde-se resolução
do Congresso Nacional.

TEREI DE CORÁS

Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu
despacho de registro, em 4 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Fazenda:

'Do juizo de orphãos de Macahé, de 13 de
SeMnibro titulo, entrega de 251$444 a floreei°
Antonio Rodrigues, do emprestimo do cofre
de orphãos ;

Da Camara Civil, de 31 de agosto findo,
entrega de 15$113 a Attila Corrêa de Faria,
iflem ;

Idem de 17 de setembro findo, idem de
133$553 a Enéas Mario de Sá Freire, idem ;

Do juiz() de orphãos de Valença, de 20 de
agosto  findo, idem de 128$160 a D. Maria
Tendida de Oliveira, idem

'
•

Do juizo de orphãos do termo de Sant'Anna,
de 21 de setembro findo, idem de 108$411 a
Arthur Joapuim de Oliveira, idem;

Da Caixa de Amortização, n. 132, de 24 de
setembro findo, pagamento de 84 ao parteiro
da. mesma repartição, proveniente de 41 cai-
ias' retiradas da Altandega desta Capital,
durante os mezes de agosto e setembro ul-
times.

Requerimento de Luiz Laureys Junior, pa-
gamento de 494$958, proveniente de juros da
quantia de 3:000$. que depositou como fiança
do Sr. Augnsto Fernandes de Oliveira Pe-
reira.

—Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 2.048, de 24 de setembro, pagamento de

561$, proveniente de publicações feitas em
diversos jorna.es e de artigos de expediente
fornecidos á Escola de Machinistas, no mez
de agosto findo ;

- N.2.055, da mesma data, idem de 89:207$370,
proveniente de fornecimentos feitos ao Almo-
xarifado e Cornmissarlado Geral da Armada,.
nos mezes de abril a agosto ultirnos.

—Ministerio da Guerra:
Aviso de 27 de setembro findo, pagamento

de.43:224$752, proveniente de fornecimentos
feitos á commissã'o de fortificações e defesa do
littoral do Brazil, Lo corrente exercicio.

INTENDENCIA ITTNIrTilL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS D9 PODER LEGISLATIVO

Decreto ti. 433 — de 4 de outubro de 1897

Autor:za o PreNto a fazer as despesas necessarias
para a manutenção do Camiterio de Piabas, no
2P dietrieto da Freguezia de Guaratiba

O Prefeito de District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
O Conselho Municipal resolve:
Art. 1. 0 Fica o Prefeito autorizado a fazer

g's despesas necessarias pare a manutenção
do cemilerio de Piabas. no 20 clistricto da fre-
guezia de Guaratiba, observand) na nomea-
ção do respectivo pessoal as mesmas regras
estabelecidas para os outios cemiterios mu-
nicipaes.,

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 4 de outubro de 1897 .—
Dr. Francisco Furguian Wernech de Almeida,
Prefeito Municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagem n. 30

Srs. intendentes—A lei do Conselho Muni-
cipal n. 374, de 28 de janeiro de 1897, auto-
rizou-me a entrar em accordo com as reli-
giosas do Convento da Ajuda, no sentido de
conseguir que o Poder Legislativo Municipal
fique definitivamente instalado no predio cru
que actualmente funeciona.

Afim de dar cumprimento á lei, a Prefei-
tura entendeu-se sobre as bises desse aceordo
com o Rvmo. monsenhor Brito, syndico do
conv.entos o qual depois de conferenciar com
as autoridades ecelesiastioai superiores, tron-
a° como definitiva a seguinte proposta:

1 0, a Prefeitura pagará ás religiosas do
Convento da Ajuda, de uma só vez ou em
prestações, conforme parecer-lhe mais conve-
niente, a quantia de 70:000$000;

2°, o convento e os terrenos dele contiguos
e que hoje fazem parte integrante do mesmo,
ficarão isentos ad perpetuam de impostos mu-
nicipaes, subtendendo-se que, desde que essa
construcção e os respectivos terrenos sejam
destinados a fins diversos dos que prehen-
chem hoje, no tedo ou em parte, desappa.re-
terá 'sisa concessao, entrando na regra com-
issura.

Sujeitando ao vosso esclarecido jaizo a apre.
dna° das bases propostas, peço-vos que, si a
ella derdes o vosso assentimento, habiliteis a
esta Prefeitura por lei regular que isente
de impostos aquella propriedade, a ultimar a
negociação.

District° Federal, 2 de outubro de 1897.—
Pr, Francisco Furguirn Wernech de Almeida,
Prefeito' Municipal.

n•••••n•••n•

Por acto de 4 do corrente, foram concedidos
dons mezes de licença, sem vencimentos, á
professora adjunta Carlota Eulalia de Al-
meida.

Directoria de Obras e Viaçâo

I a SECÇÃO

Expediente de 4 de outubro de 1897

Bernardine T. Mendee --Passe-se numera-
ção.

Jau Luiz CarJoso e Joaquim Fernandes
Torres. —Passe-se guia.

Edmundo de Sallusse e C. Martins & Comp.
—Passe-se alvará.

Antonio Pereira Lopes.— Passe-se nume-
ração.

Manoel José Lourenço, José Antonio Pe-
reira, Felippe Nery Pinh,eiro, Companhia Na-
eu:ind. de Oleos, Antonio Leal Ferreira, An-
tonio Dias Ferreira, Albino Carneiro Leão e
Arthur Pinto da Costa Aguiar.—Deferidos.

Leopoldino José dos Passos e -José Tliomaz
dos Santos Pereira.— Deferidos, nos termos
do parecer.

Arthur Pinto da Costa Aguiar e Abel da
Silva.—Indeferidos.

Maria Carolina S. Caulliraux. — Indefe-
rido, nos termos do parecer.

Mariana Eugenia cie Sousa Santos.—Apre-
sente prospecto para reconstrucção.

Rachel de Macedo Campos.— Não ha que
deferir, á vista da informação.

João Rufino dos Santos. —Junte o recibo.
Antonio Cunha Bastos.—Proponha -se acção

demolitoria .
Manoel Pinto Ferreira.— Compareça para

explicações.

,	 2a sEcçÃo

Despachos do Prefeito:
Fortunato José Soares, Leopoldo da Fon-

scy:a Portella e Casemiro Pereira Cotta.—De-
feridos.

Antonio Gonçalves Paços, Franois Hyppo-
lit&Garnier,Antonio Maria Belo e Rufino Go-
mes de Almeida.—Deferidos, nos termes do
parecer.

José Bernardo dos Santos, Josepi Saga!".
e Dr. Vicente José de Carvalho Filho.—Pa-
gue-se.

Dr. Henrique de Souza Ramos.— Resti-1
tua-se.

Manoel Ignacio Ribeiro.—Indeferido.
Despachos do director:
Joaquim C. de Oliveira e Silva, Antonio

Gonçalves Passos, Francisco Antonio Valioso,
Thomaz Henrique Pinto de Moura, José Ma.
gado, Joaquim da Costa Meirelles e Miguel
Lopes ês Irmão ..—Passe-se alvará.

Socidtd Anonyme du Gaz . — Apresente
contas, de accordo com o parecer da inspe-
ctoria.

Manoel Cardoso Machado, Santa CeSa da
Misericordia, Simão, João & Irmão, Costa
Junior & Silva e José Alves Queiroz Mondo.
—Apresentem prospecto de reeonstrucção.

Francisco. Fernandes Junior.— Apresente
prospecto, de accordo com a lei.

Marco de Negro.—Satisfiça as exigencias
da sução, para ser atten lido.

D. Maaia Luisa da Silva Gonçalves. —A pre-
sente prospecto para sobrado.

José Antonio de Araujo.— Colloqüe os le-
gados, para. ser attendido.

João Silveira da Silva. — Apresente pro-
specto da cozinha.

Joaquita José Gonçalves.— A' vista da in-
formação, indeferido.

Directoria de Instrucção

sEoçÃo DE EXPEDIENTE

Dia 1 de outubro do 1897

Foram designadas para terem exercido nas
escolas abaixo deslaradas as seguintes adjun-
tas

Julieta Noronha Feital para a 3° feminina
eu 30 districto.

Anua Dantas para a 8° masculina do 60 dis-
t ricto .

Maria Eugenia de Vargas para a 5° femi-,
nina do 70 districto.

Leonidia Guilliermina Ribeiro para a 8' fe-
minina do 7° districto.

Lorminia Leonor de Carvalho Coelho para
a S' feminina do 7° districto.

—Officio ao Sr. Dr. Prefeito pedindo para
que seja requesitado do Ministerio da Fa-
zenda o despacho, isunpto de direitos, de 16
caixas vindas pelo pa glote La Plata contendo
material para os gabinetes de physica e chi-
mica do Instituto Profissional.

—Ao Sr, Dr. dirsctor de Hyginne, pedindo
que providencie afim de que Seja. inspecio-
nada em sua residencia Venancia Ca Carva-
lho Reis, professora açijunta, que solicitou
30 dias de licerwa para seu tratamento.

Requerimentos despachados

Eliza Werneck do Nascimento e Eulalia
Cruz Santos Fil ha. —Deferidos .

Dia 4

Ao director geral da Seceetaria do Con-
selho Municipal agradecendo a remessa do ex-
emplar da 3 edição do Manual do Intendente.

—Ao Sr. Dr. director da Escola Normal
autorizando a suspender ao aulas' no dia de
hoje em sivnal de pner pelo, fallecimento do
professnr Thomaz Xavier do Oliveira Nene-

.
Requerimento despachado

Alice Augusta de Figueiredo.— Não ha
vaga.

Directoria d ) Fazenda—Sab- Directoria de
Rendas

Requerimentos degpachados

Dia 4 de outubro de 1897

Impostos de alvarás de licenças:
Antonio Joaquim de Castro Guimarães .—

Deferido.
João Miranda. —Transfira-se.
Bernardino Gomes.—Satisfaça a exigencia.



Appellações eiveis 	 N. 1.222 — Ao Sr. desembargador Lima
N. 1.433 —Appellante, Victorino Ferreira Santos.

de Souza; appellado, Lourenço Rodrigues da Carvalho.
Costa.—AoSr.desembargador G.de Carvalho,

. Embargo remett.do
N. 1.450 — Ao Sr. desembargador Lima

Santos.

RENDAS PUBLICAS
ALTANDE0A. DO R/0 Dl JANEIRO

Appellações cbmmoreiaes

N.1.452 — Appellante, o Dr. João Feliciano
Pedrosa da C ista Ferreira; appellado,o Banco
de Credito Universal em liquidação, repre-
sentado por seus syndicos. — Ao Sr. dos-
ará bargador Fernandes Pinheiro.

N. 1.451—Appellante, o Dr. Aristides Ar-
minio Guaraná; appellado, o Banco Constru-

. ator do Brazil. —Ao Sr. desembargador Lima 1897 	
uno ...nato de	 1	 a 2	 de	 outu ..rt de

491 8748384

' Santos. do d.o 4. ......	 228,6 -4920

Contribuição para a Intendencia:

10:844223
Assistencia publica 	 	 3:437$856
Importação

lemn.• 
4400	 Terça-feira 5	 kui nJe- to Lel!:	 Outubro —189.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto do A.ppellavão

ozsgt.'0 DA. CAMARA. CIVIL EU 4 ras OUTUBRO
os: 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarga lores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga, Espínola o Tavares Bastos.

JULGA MENTOS
Aggravos de pe.;00

Toledo Franco, 2" aggravante, 03 menores
João, Antonio Jayme,representadr s por seupao Franct,e0 Manoel de Oliveira o Silva;

D. alaria do Ca-mo de Toledo Franco; rela-
cor, o Sr. desembargador F. Pinheiro. —
Deu-se provimento ao aggravo para mandar
que o juiz a guo, reformando a decisão, o

tanga e Dias Lima. Intervieram no julga-

discutidos na fôrma da lei, sendo impedidos
03 Srs. desembargadores Lima Santos, Pi-

aggravado receba os embargos para serem

aggrav.edos, a inventariante do espolio de

N. 387-1° agt.trav-dê, João Americo de

mento os Srs. desembargadores Em:dl-lota e
Tavares Bastos.

N. 39 l—Aggrava 'es,Mme Fa nny & Comp, ;
aggravados, Augusto Vaz & Comp. e outros;
relator, o Sr. desembargador Lima Salitro.
—Converteu-se o julgoniento em diligencia
para serem os a 'tos perante a Camara Com-
marcial do Tri lmnal Civil e Criminal para
responder á minuta do aggravo.

N. 392 — Aggravante, a Companhia União
Industrial dos Estados do Brazil; aggravado,
o Dr. Francisco de Pauli Valladares; relator,
o Sr. desemirargador G. de Carvalho. —
Idem,

Appellaç7es vommerciaes
N. 1.351 — Appellante, os syndieos

Companhia Materiaes e Melhoramentos d
Cidade do IVo de Janeiro ; appellado, o
Dr. Franklim Washington relator, o Sr.
desembargador G. Cintra, proposta não yen •
cicia, a preliminar de não se conhecer da ap
paliação, contra o voto do Sr. desembargador
Dias Lima—Deu-se provimento para, refor-
mando a sentença appellada. julgar impro-
cedente o pedido do appella la, sendo im-
pedido o Sr. desembar ador Pitanga e sus-
peito o Sr. desembargador G. de Carvalho.
Intervieram no julgamep to os Srs. desembar-
gadores Espinola e Dias Lima.

N. 1.304 — Apoellante, -Manoel Lopes
dos Santos; appellado, Antonio Ferreira
da Rocha; relator, o Sr. desembargador
G. de Carvalho. — Deu-se provimento á
appellação para, reformando a sentença
appellada, condemnar o mesmo pedido. In-
terveiu no julgamento o Sr. desembar-
gador Espinola. psr ser impedido o Sr. des-
embargador Pitanga.

N. 1.305 — Appellante, José Magno
Ferreira Xavier; appellados, os syndieos
da massa fallida de Pinto & I mão; re-
lator, o Sr. desembargador G. do Car-
valho. — Deu-se provimety o á appellação
para, reforman lo a sentença appell Ida, jul-
gar improcedente a acção, sendo impedido
o Sr. desembargador Pitanga. Interveiu no
julgamento o Sr. desembargador Espinola.

Appellaçao cível
N. 1.375—Apellante, o Dr. Domingos de

Araujo Coutinho Duque Estrada; appellada,
D. Romana Guilhermina Rocha Monteiro;
relator, o Sr. desembargador Souza Pitanga.
—Deu-se provimento á appellação para. re-
formando a sentença appellada, julgar impro-
cedente a acção.

DI'TRIBUIÇÕES

Aggravo de peliça°
N. 393—Aggravante, Antonio Jooquim da

Silva Junior; aggravado, José Joaquim Lima
Bayrão.—Ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

I N. I.398—Appellante.Costa Irmão & Comp.;
a ppellada ,a Com aa nhia Ferro Carril Carioca.

So Sr. desembargador G. Cintra.

PASSAGENS

Appeliações commerciaes

Ns. 1.283 e 1.355—Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

Ns 1.117, 1 165, 570e 1.40?—Ao Sr. des-
embargador F. Pinheiro.

N. 1.397 — Ao Sr. desembirgador Carva-
lho.

Appellações eiveis1
Ns. 1.285 e I.259—Ao Sr. desembirgador

F. Pinheiro.

718:5288304
gr.k.i pet.odl
	 1.217 6098800

asegolCDORIA

't•edin, v, de	 a 2 de outuNn. de
. ......	 .	 	 77:8018312

(dom do dia 4	 1 018'391
.	 — —

11 53 16: 36 34 39 2,73°54Em Igual pertode de 1396 	

111.03BEDORtà Do ISTÀDO	 bltri•K N• CAPITAL PEDISItà1

Rendimento do dia 4 de outubro de
1897 	 	 59.5104918

Idem do dia 1 a 4 	 	 177 2278877

Em Igual penado de 1896 	 	 148-9,7$371

6.932:117$145
$540

494070
1:068$390

4:617$950
9:682$000

2$500
1:540$000

19o$000
20$000

29:087$150

12:100$460

Armazenagem.
Despacho maritimo :

Imposto de pharóes 	
, Imposto de docas. . . 	
j	 Exportação da União :
Direitos de 9 0/,	
Direitos de 5 "/,, 	

Casa:

A.111-andego do ntO d, Josnoiro

EXERCICIO DE 1897

Rendimento do me: de setembro de 1897
Importação :

Consumo 	
Idem de 30 V. 	

6.932:117 685
Addicional de 60 0/„ 	 	 17 100
Dito de 10 °1
Imposto de 80 °J, sobre o fumo 	 	

1

5:355,520
0 	 	 14:201957

Expediente dos generos livres 	 	 l24:679435
Expediente das ca.patazias 	 	 38:233$452

148:491$898

10:860$000
7:709$380

Consumo do fumo 	
Estampilhas  -

Renda extraordinaria

Multas de expediente e por infracção do regulamento 	
Diversas origens

Marcação do anitnaes 	
Analyses 	
Imprensa Nacional 	
Assignatura do Boletim 	

Expediente de 3 "/„ das arrematações para consumo 	
Depositos

Diversis 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	
Idem para a Santa

Despacho maritiino. 	

1:559$460

14:299$950

22:173$106

1:752 500
2:851

35:199$710

41:187$810

14:282$079
Total 	  7.415:127$342

Segunda secção, 2 de outubro de 1897.-0 chefe, Jolo Peixoto da Fonseca Gaimart7es.
— o I° escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.



exterior até as 9, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo TeiseirinIta , para S. João da Barra,
recebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até ag 10.

Pelo licitas, para Vitoria, Trieste e Fiume,
recebendo impressos ate as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 10,
objectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

D1rccL&.a	 eteor.,logize do
Miniaterio da li(arinba-K••• nIMO n omi.m.o-
logico da Ketniio C•ntral-Dia 4 d• Outubro da 1597.

07.2798 O
16.8809.0
18.5495.0
14.88 99.0
15.55 95.0

..zE	 Nev.• ISE.	 Chuv.
Nev.

SSW. ,CCuV.
S.	 Encob.

s
e ,
et	 ã

757.53 20.2
758.03 19.7
757.24 20.0
757.01 19.5
757.44 19.0

10
o

10
10
10

o
Cel

Preços médios das
ultircro vendasUnidades nuas do impoids

9

"./c,

t1
4
9 0/".

Oit

:h

Terça-feira 5
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NOTICIÁRIO
ll'agnsloria do Thesouro. -

Pagam-se hoje as seguintes folhas :
Subsidio dos Srs. Deputados e Senadores,

Gymnasio Nacional, Muzeu Nacional, Insti-
tuto Benjamin Constant, meio-soldo, pensões,
tensas, pessoal extraordinario da Caixa de
Amortização e Icstituto Nacional de Musica..

Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro
-Hoje, terça-feira„ 5 de outubro, ás II horas
da manhã, reunir-se-ha a congregação desta
faculdade afim de ouvir a leitura da prova
escripta do concurso ao logar de preparador
da cadeira de histologia e julgar o mes no
concurso. E' convidado a comparecer o can-
didato inscripto Dr. Antonio Dias de Barros.

Escola Normal--0 Dr. Prefeito au-
torizou o director da Escola Normal a fechar
o edificio liontem, suspendendo as aulas em
signal de pezar pel fallecitnento do professor
Thomaz X tvier de Oliveira Menezes.

Correio	 Esta repartieao expelira
malas bole pelos seguintes paquetes,

Pelo Pampa. para Gua.rapa.ry, Victoria-
Barra de S. Ma.theus e S. Matheus, rece,
bando impressos até as 6 horas da manaã,
tarde, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7. -

- A-iantfik:
Pelo 211uquy, para Itapemirim, Pluma, Be-

nevente, Victoria e Ponta da Arêa, recebendo
impressos até as 5 horas da manha, cartas
para o interior até as 5 1/2. ditas com porte
duplo até as 6. objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Thames, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 8 horas da mat,há, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porto duplo e para o

GENSROS

aguardente de canoa 	
.410ool 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	
Café em grio, pilado, em obro e casquinha 	
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros temos 	

• salgados 	
Carne de vacca, fresca, ISSCC* ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto.

.	 lapidado.. 	
Felga e favas 	
Fumo em folha 	

• • Mo. 	
• picada 	
• desfiado 	 , ,

Gado cabrum e lanigero 	
• cavallar 	
▪ muar 	
▪ YAccarn 	
• GUISO 	

Leito 	
Lenha 	

Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de (limo ou pichei, liquido ou em massa 	
Ouro em pd, eus barra ou em obra 	
Prata idem, idem.
Queijos 	
Rapaduras 	
Nela 	
Sebo 	
Toucinho .1 banha 	
Tecidos ou panno de a7godlio de cfa natural ou

Recebedoria do Estado de Ifinaa Geres na
fredo V. Martins.

- -
Temperatura maxima exposta, 19.9.
Temperatura maxima á, sombra, 20.1.
Temperatura minima, 19.3.
Evaporscio em 24 horas á sombra, 0m/m7.
Chuva sm 24 horas, 3m/.n ,. 0.
1..raçã.o do brilho solar, Oh.00.

IObservações

P la manhã cabixi chuva tina e continua que cessou
! cerca de meio-dia.
' D . pois de 1 hora cahiu copi st e torrencial acompa-

nhada de forte trovada e relampagos, cusando ás
4 It. 20.

As 6 horas cahira'n chuviscos e amaçava chover á
i noite

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações eivai fl. 1.359, appellante coronel Luiz
Ribeiro, 2' appellante João José de I3essa,
appellado Dr. Ferna-do Maria dos Reis
n. 1.381. appollante Amelia Bernando da

appellada D. Alzira de Assis Rosario
e commercial n. 1.322, appellante a Com-
panhia Brazileira Torrens, appellada a Com-
panh i a Regi istro Torrens Urbano, terão togar
no dia 7 do corrente, na sessãa da Camara
Civil ou nas seguintes; e os emba rgos de
declaração n. 862, embargante-appellante
Francisco R. Mendes Leitão, embargados-
appellados Manoel Francisco Guimarães e
outros. em sessão de cainaras reunidas, con-
vocadas para o mesmo dia

Secretaria da Crida de Appellação, em 4 de
outubro de 1807- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

--
Escola Nacional de folias

Artes
coNcuaso

Por ordem da directoria faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta se-
cretaria acha-se aberta por espaço de quatro
mezes, a contar da presente data, a inscripção
para o concurso da caleira de stereotomia,
devendo 03 can lidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

Programnza
Habilitações para concurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão submettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a in-
seri pção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sejam,
quaes forem os titulos de habilitação apre-
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos os candidatos que não possuirem
titules.

Esta prova scrá considerada como titulo
de habilitação e versará sobre um assumpte
pratico desta cadeira de accordo com o res-
pectivo programma de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes
I ." Dissertação impressa.
2.* Prova escripta.
3 Prelecção.gcçãrea .4 : P	 p h i ca

Dissertação impressa
Esta dissertação versará sobre matarias da
4' secçi,o do regulamento.

Ella comprehenderá, além da these des-
envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada uma das mesmas matarias.

Prova escri pta
Contará de um estudo critico feito em seis

horas sobre applicações das matarias da 4a
secçlo, acompanhado dos desenhos a mão
livre, necirsarios para esclarecimento do
ponto que for tirado á sorte dos vinte apre-
sentados pela commissão do concurso.

• Prelecção

aiscade

•

Pautei semanal da Recebedoria de) estado de Minas e • raes na Capitai
Federal

01GILLI240s Da ec,NIP011:11DA1:21 COSI o &MT. 30 DO =ADITO ›, 843, 06 25 Os JIILSo os 1595, PSIU ,u RANÇÁ

MOS IMPOSTO* DA IFIPOSTSÇAO 008 GUNS808 CONSTANTSS DM, TABELLÀ8 A a B, SNSISTAS sc. Asti assraern o

azout..mtviTn.
&mana d. 3 a 9 de outubro da 1897

Litro 	
•

e

ltalheiro 	
Cento 	
Kilogramma...

•
s
•

Gramma,
•

ilogramma 	
•
•
•
•

Um...., 	

•
•
•

Kilogeaso26••••••
•

Gramma 	
Kilogramma 	

•
•
•
•
•

$440
$700

24000
3$000

$920
66.0

46700
124000

81300
4000
taco

1$300
170$eco
450$000

1260
13619
ttzto
11300
31000

totoon
2501000
2t0$000
1001000
1101000

1500
$025
$140
$100

11800
sOss

1081830
t$500
11000
11600
11500
18500
11000

O candidato fará. uma preleo,ão tendo por
assumpto o ponto, que tirar á sorte de vinte
que serão apresentadas pela commissão ex-
aminadora sobre as naaterias da 4' secção.

Prova graphica
9 VO	 SejtO estabelecidos seis problemas relativos

a stereotomia.
O ponto para esta prova será sorteado na

°ocasião de ser executada e será o mesmo
para todos os candidatos. Esta prova será ef-
fectuada em compartimento reservado onde
só terão entrada os concurrentes e a commis-
são exarn inadura

Principiara ás 9 horas di manhã e acabará
ás 5 hora da tarde. Durante este tempo fi-
carão incoininunicaveis.

Secretaria da Escola Nacional de Be'las
L.• a k ital Federal, 2) de setembro de to97. - Polo director, At- Artes, 9 do julho de 1897.- O secretario,

Noredino Cintra,	 (•
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Alfoodega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 24 HORAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mero alorias
contidas no volume abaixo mencionado no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigwtarios deverão
despaclral-as e retirai-as no prazo de 24 hor is,
sob poria do, findo este, sorem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5", cap. 5^
da Consolidaçdo d.?s Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de °Ilegar contra
os effeit,os desta venda.

AM: 1 caixa n. 350, vinda do Havre no
vapor francez ColuntWa, contendo inflam-
Moveis recolhida no armazem n. 16.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

EDITAL DE PRAÇA. N. 65

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que no armazem n. 16, no dia 6
de outubro de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livros de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1

CTS: 32 gigos, som nurneros, com pequenas
vasilhas do barro, pesan lo 2.000 kilos, vindos
de Liverpool no vapor inglaz Glammaris,
descarregados em 18 do fevereiro de 1895.

Lote n. 2

Idem: 2 caixas ns. 1/2, contendo frascos
communs de vidro oalinario branco, sem
rolha, pesando 1G0 kilos, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 3

Idem: 1 saco sem numero, contendo ro-
lhas de cortiça, pesando 6 kilos, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4

MTL: 1 caixa n. 18, contendo polvilho,
pesando 10 kilos, vinda da mesma procedeu-
cia, vapor e descarga.

Loto n. 5

SHC: 1 caixa, contendo cartozes-annuncios
em papelão, pesando 4 k:los. vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 6

DFC: 1 caixa n. 11, contento livros im-
pressos, pesando 150 kU e, vin ia de Nova-
York no vapor iriglez Evelius, descarregado.
em 20 de fevereiro de 1895.

Lote n. 7

Sem marca: 1 csixa n. 13, vasia.
Lettreiro ou WLH: I çaixa cont moio es-

tampas não especificadas, pesando 90 kilos,
vinda da mesma pz000dencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 8
AFC: 1 caixa n. 79, can oodo obras de

vidro branco n. 1, pesando 40 kiloa, vinda da
Mesma precedendo., vapor e descarga.

Lc;c ;.,

99: 1 coixa mi. 01, coritera.'o oito) do algo-
dão, pesaralo 21 lidos, vinda da mesma
cadencia, vap-...r e descarga.

Lote 10

AVC: 4 caixas os. 17/20, contorolo livros
Impressos, pesando o40 kilos, vindas da
mesma procedendo, vapor e descarga.

Loor • 11

B&C: 1 caixa ri. 12, contendo larros im-
pressos, pesando 150 kilos, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 12

CROC: 1 caixa con t endo sabão para limpar
metaes, pesando -12 kilos, vinda da mesma,
procedencia e vapor, dt seara goda ein 1 de
março de 1895.

Lote ti. 13

JAB3-DPA: 1 caixa n. 167, conuoillo la-
minas de fesro batido simples, pesando bruto
120 kilos, vinda do Havro no vapor fran:ez
Colombia, (l esca.riegado cru 0 ue set.:mbro
de 1895.

Lote n. 14

RD: 1 caixa n. 5.021, coutendo flores do
louça n. 6, para adorno de mesa, pesando
liquido 60 kilos, vinda da mesma proJalencia,
vapor e descarga.

Lote ri. 15

Idem: 1 caixa n. 5 826, contendo flores de
louça n. 6, para adorno do mesa, pesando
liquido 43 kilt s, vinda da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga.

Lite a. 16

Idem: 1 coixa. ri. 5.826, contendo flores de
loura n. 6, para adorno do mesa, pesando
liquido 65 kilos, vinda da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 17

AG: 12 caixas ns. 18, 184 e 187/96, con-
tendo 6.200 vidros de magnesia de .Olurray,
pesando liquido 336 kilos, vi d ias de Sou-
thampton no vapor inglez Clyde, descar-
regadas em 24 de abril de 1896.

Lote n. 18

DAF : 10 caixas ris. 201 a 210, contendo
100.000 vidros com rnagnesia de Murray,
pesando liquido 20 kilos, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19

AC : 1 barrica n. 107, contendo 20 latas
com magnesia calcinado, pesando liquido 10
kilos ; 20 vidros de benzonoplitol, pesando
liquido 5 kilos ; 20 vidros com resorcina, pe-
sando liquido 2.400 grammas ; seis caixas
com ciires de anilina, pcsando liquido 7 kilos ;
vinda da mesma prwedencia,ovaport (o des-
carga.

Lote n. 20

Idem : 1 barrica n. 197, contendo 30 vidres
com carbonato de potassa, pesando liquido
15 kilos ; 42 ditos de acetatode potassa, pe-
sando liquido 10 Mios e meio ; 10 ditos de
gomma ammoniaco em pó. pesando
2 kilos e meio ; 20 ditos de noz de rola em
p5,pesando liquido 5 kilos; 20 di t os do phos-
piloto de cal, pesando liquido 2 kilos o meio
20 ditos de chlorato do potossa, pesando li-
quido 560 grommas ; 25 ditos com chlori-
drato de quina, pesando liquido '700 aram-
mas; 52 ditos com valerianato do quina, pe-
sardo liquido 1 kilo e meio ; 40 ditos com
ergotina, posando liquido 1.120 orarmos
10 latas com sulfato de quinina, pesando li-
quido 2 kilos o meio ; vinda da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.

Lote n. 21

RASIG : 1 peça do ferro bati do simples,
pesando 210 kilos, vinda de Liverpool no
vapor inelez Orell.ma, descarregado em 25
de janeiro do 1896.

Lote a. 22

BFC: 1 caixa n. 2.288, contondo 45 kilos,
peso bruto, nos envoltorios, de livras em
branco, para notas, vindas de Bordeaux no
vapor francez La Plata, descarregado em 14
de dezembro de 1896.

Lote n. 23

293: 1 caixa n. 2.289, contendo 21 kilos,
peso bruto nos envoltorios, de caixas en'ei-
todas, para confeiteiro.

Mein: I dita, cootendo 21 kilos, peso li-
quido real do figuaras de louça ris. 4, 5 e 6,
para cima de mesa, vinda da ine:ona proce-
dencia, vapor e descarga.

.Lote n. 24

SIV&C-IICH: 1 barrica n. n41, com 112 ki-
los, peso bruto nos envoltorios, de ferramen-
tas não especificadas.

Idem: 1 dita, contendo 9 kilos, peso bruto
nos envoltorios, do rolizios de ferro, vindas
de Liverpool no vapor inglez 'Geria, descar-
regadas em 31 de dezembro de 1396.

Lote n. 25

AC&C: I caixa n. 236, contendo 185 kilos,
peso bruto nos envoltorios, de obras de
chumbo simples.

Idem: 1 dita, contendo 3 kilos e 700 gra-
mas, peso bruto nos envoltorios, de gaeheta
de borracha, vinda da mesma procedencia,
vapor e des.oarga.

Lote n. 26

Idem: I caixa n. 237, contendo 185 kilos,
peso bauto nos envoltorios, de obras de
chumbo simp les.

Idem: 1 dita, contendo 3 kilos e 700 gra-
mas, peso bruto ncs envoltorios, de gacheta
de borracha, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote to. 27

Idem: 1 caixa n. 238, contendo 185 kilos,
peso bruto nos envoltorios , de obras de
chumbo simples; 3 kilos e 700 grammas, peso
bruto nos envoltorios, de gacheta de bor-
racha, vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 28

Idem: 1 caixa n. 239, pesando bruto 195 ki-
los, tara de 5 "/,,, liquido legal 186 kilos de
obras do chumbo simples, vinda da mesma
procedencla, vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de se-
tembro de 1897.- Pelo inspector, Francisco
M. Fernandes.

Intendeneia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Campos, Castro & Comp., Azevedo
Alves, Carvalho & Comp., Francisco Pinto
do Oliveira, Vicente da Cur,: a Guimarães,
Manoel Joaquim Pimenta v Atoso, Pimenta,
Lobo & Comp., Vieira de Carvalho, Filho &
Torres, M. Nunes & Comp.. J. P. da Cunha
Pinto & Comp., Antonio Dias Confia e Al-
bino Ribeiro & Martins são convidados a com-
parecerem na secretaria desta intende»c.iti,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitcs,em sessão do conselho de
compras de 20 do mez proximo passado, na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 o/ aquelle que deixar de o fazer até
o dia 5 decorrente mez.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 2 de
outubro de 1897 .-Artindo de Souza,	 oin-
cial, servindo de secret trio. 	 (.

--
Ministerio da Industriai, Via-

ção e Obras l'ubliens
EDITAL

Concurrencia para execuçdo das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado de
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Federal, de accordo com a au-
torização constante do art. 6^, e 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá, propostas para a execução das obras
do melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
timo da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as coneoçies seguintes:

1
O contractante ou emprezario obriga-se a

executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral o especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas nacos-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras o inst,allações necessarias á
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.
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Comproliendein as o'liras referidas os se-
guintes trabalhos:

construcção de um quebra-mar sobro o
recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lago da Tartaruga e outro a Barrota e a
Barra G sande;

2, altelarneato dos recifes e ourocamentos
em algutnas quebradas dos meamos;

3°, arrasamento da rocha que obstrua em
parte a Barra ande;

4°, construcção de caos definitivos, acosta-
vais por navios de ai ande calado;

5, dragagem em"tado o porto; utilizando-
se o material extrahido na formaçio de ter-
raplenos, e construcção de cites provisorios
para sustentar es terraplenos onde for neces-
Sario;

6", remcção de cascos de navios, e collo-
cação d e boias e postes do amarração nos an-
coradouros;

7% reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do caos do Norte;

8°, construcção dos armazens necessarios
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Es.:es armazena serão construidos na faixa
do caes completamenim isolados de todo e
qualquer outro cdificio, devendo a sua collo
cação ser submettida á apwovação do Go-
verno;

9°, construcção de um arina.zein fóra
faixa do cães, em togar apropriada e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment e
guarda de materiaes, infiammaveis e explo-
sivos;

10,estabelecimento, ao longo do cães, de
-vias-ferreas em commuul aação com os seus
armaze is e com as estradas de ferro e tranz.
ways eristontes;

11, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulicos OU electricos, confor-
me for julg..do coava iien.,e;

12, construcção da diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III
Dentro do prazo de seis mezes, contados da

data da approvação do contracto por parte
do Congresso, o contractarte submetterá á
approvação do Governo as plantas definitivas
e orçamentos das obras, sob ns. 1 a 7 da con-
dição de accordo com o plano geral e es-
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re-
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
rnazens, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados appravados esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro tiacal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre

IV
As obras terão começo na prazo de 12 mezes,

contado da approvaço das pl,int, s definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e fiaar51 concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcçãa dos cites e a execução da dra-
gagem do sul do pilam' do Picão sor con-
cluidas no prazo cie cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a exeaução
dos armazena, linhas farreas, guindastes e
mais aacassorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiao.s por occasião de
serem appravados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o coutractante

será obriaado a proceder, á sua custa, as re-
parações necessaria.s nas obras e a mantel-as
em porteito estado (te conservação; e bem
assim, a manter em tola a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Govortio o direito de, na forma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

VI
Para rainuneraçti o o amortização do capital

empregado nas construeções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser•

vação respectivas, o bem assim, da Uca.-
lização por parte do Governo, perceberá e
contractartte, de acetado com a lei n. 1.74G, I
do 13 de outubro de 1,,G'J, quatro cateaorias
do taxas; a primeira se denorainará—taxa de
atracação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao reina() e á extensão do caos oc-
cupado; • ominatla — de utili-
zação do caos—, e igualmente cobrada (los
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas ros caeo a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
tasias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tam bem das mercadorias, dependesà, do valor
destas e tamirem do tempo de armazenagem.

Além dessas ta xas,que serão arrecadadas pelo
contractante.cobrando-as directamente dos na-
vios ou de seus consigaataros e dos donos ou
consignatarios das mercadosias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os I
demais serviços prestados em seus estabele-
cimentos, :meta como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferreas, de emissão ('e warrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua electiva percepção;
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter togar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 °ia

VII

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo cora o orçsmento das obras con-
tractaaas accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sondo vedado ao contractanteaugmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII

Poderá o contractante desapropriar, na
forma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per- I
tencewes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractanto poderá, de accardo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidas que
aãa forcan necessariost aos serviços contra-
ctal os, sendo neste caso o producto do arren-
damento reunido ao das taxas do que trata a
clausula VI.

X

Os armazens construidos pelo contractante
:rosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazena alfandega.dos'e
poderá o contratante etnittir warrants áe
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI

O contractante concessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de ca.patazias e
armazenagem (ia alfandega., percebendo por
esses serviços as taxas officiaes das alfaralagas
da Republica, e fi aando sujeito aos regula-
inentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII

O contractanto terá praferencia, em igual-
dade de canaições, para construcção de obras
semelhantes que, d uradib) o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Fe levai todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rod oito, dragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas dependencias em qualquer tempo,

depois de decorridos os 10 primeiros a unos
de sua completa conclusão.

O preço do raspa° será fixado de modo
que,reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 V., sobre todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porem, a importanda que já houver sido
amortizada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

lo valor do material do dragagem, etc., do
actual serviço do conservação do porto,que pos-
ará á sua propriedade, logo que a respectiva
importancia avaliada por arbitres nomeados
por amb ts as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que devora effectuarsse
lentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o contractante serão decididas
sor arbitramento, na fOrma do art. 1" § 13,
Ia lei n. 1.746, do 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será ella considerada nacional
para todos os effoitos do presente con-
tracto.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
tante, quaesquer sommas de dinheiro per-

iiencentes ao Governo Federal, as malas do
Gorra°, os agentes calcines do Governo,
;sopas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos cães, as embarcações miudas de
l ualquer sy-tema, que os transportarem e
is que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII

A concurrencia versará sobre o prazo da
:oncassão, na forma da lei n. 1.746, do 13 de
outubro de 1869, sobre a importando. das
Faxas a cob"ar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a, clausula VI, e sobre os preços das unidades
le obras e respectivas demonstraeões, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento e preços a que se referem as
:tausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualrnente, 25 0/.,
tos preços referidos serão fixos e 75 clo va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio; para menos,
suando a main, do cambio do anno seara-
tivo for superior a oito dinheiros, e para

mais, quando inferior.
Uma vez fixado pela forma indicada para

aula anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX

O Governo estipulará multas até o valor
maximo de 8:000$, para os casos de inobser-
saneia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão, si as obras não tive-
rem começo (.1 aitro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis meios, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI

O Governo fiscalizará por agentes do sua
confiança a execução das obras o o custeio
,los serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.
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As despezas de fiscalização correrão por
conta do contracta.nte que entrará annual-
mente para os cofres publicos federaes com a
quantia de 25:000$,paga,por semestres adean-
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a todos os OBUS

e usará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regirnen ficará subordinada de accordo com
os disposições das presentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro de 1893, nesta directoria ou nas
legações braziltairas em Londres, Pariz, Ber-
lim, Bruxellas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposição dos interessados nos
logares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das prosostas.

XXIV

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Tiaesouro Federal
ou nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:0J ,$ (vinte contos de réis) que re-
verterá em favor da União,caso o proponente
deixe de amiga r o contracto no prazo de
60 dias, contados da data em que pelo Diario
Official for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada, a oitenta
contos de réis (80:009$) antes da assignatura
do contracto para garantia de soa fiel exe-
cução, sob pana de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Publicas, 27 de
setembro de 1897. — C. Casar de Campos,
director-geral.

- -
Directoria Gorai dos

Tele gra phos
EDITAL DE CONCURRENCIA.

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral dos Telegraphos,
se recebem propostas, em carta fechada, até
o meio dia do dia 10 do corrente, para a
compra dos objectas abaixo mencionados, que
podem ser examinados a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barros n. 3a.

Os objectes são os seguintes:
Um caminhão de quatro retas,
Tres animaes para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobreadente. .
Um balancim sota.
nous pares de freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal. 1 de outubro de I97.—
Henrirue Augu to Kingston, engenheiro-chefe
do districto.

- -
Directoria do Vazonda

Municipal
Pagam-se amanhã as seguin tes folhas:
Mattas, jardins e caça, casa de S. José, Pe.

dagogium, Hospital de S. Sebastião, agentes
e escrivães, Asylo de S. Francisco de Assis.

Observação— Só serão pagas as folhas an-
nunciadas.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 5
de outubro de 1897.-0 2° escripturario,
.Laurentino de Azevedo Nascimento.

EDITA ES
Tribunal Civil o Criminal

CA.MA.RA. CRIMINAL

De citação com o prazo de 20 dias aos rdos au-
sentes Joaquim Cordeiro Barbosa de Lucena,
hidra Seabra Monteiro, João de Oliveira
Jor&lo e Josd Ferreira da Silva
O Dr.Diogo José de Andrada Machado, juiz

pretor em exercicio na Camara Criminal do
Tribuna ; Civil e Criminal do District° Fe-
deral. e`.c.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pe'a Camara Criminal (leste tribunal e

cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidainente processados uns autos
de summario de culpa, em que +5 autora a
justiça o são réos Joaquim Cordeiro Barbosa
de Lucena, lzidro Seabra Monteiro, João de
Oliveira Jordão e José Ferreira da Silva, que
foram pronunciados, o primeiro no art. 214
do Codigo Penal e os outros nos arts. 214
combinado ci. as o art. 217 +10 mesmo codigo,
e temi° o Dr. promotor publico apresentado
o libello crime accusatorio, são os termos
proceder-se ao julgamento dos mesmos réos ;
mas como se achem es,es ausentes, pelo pre-
sente os cito e os chamo para que, findos que
sejam os ditos 20 dias,venham a estejuizo,que
funcciona no predio n. 48 da rua da Consti-
tuição, offerecer a sua constestação ao mesmo
libello, dentro de oito dias, que correrão em
cartosio, contados da terminação do prazo do
presente edital, sob pena de se proceder em
todos os termos do julgamento. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 23 de setembro
de 1897.—Eu, José Teixeira Sampaio, escri-
vão, o subscrevi.—Diogo Josd de Andrada
Machczlo.

De convocaçdo de credores da massa fallida de
Leodino Silva,para se reunirem no dia 6 de
outubro pro limo futuro, cts 10 112 horas, na
sala das audienc ias desta Cantara Commer-
cial, d rua da Constituição n. 47, afim de
verificarem os seus are litos e approvados as-
sistire n à leitura do relatorio do Dr.curador
fiscal de massas fallidch, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
propmsa ou formarem o contracto de unido,
elegendo syndicos e uma commissdo fiscal
cora funcções consultivas e deliberativas para
a liquidaçdo definitiva da mesma massa

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente elital de
convocação de credores virem, em como por
parte do; syndicos da rnassi ruindo. de Leod i no
Silva me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição-111m. e Exm. Sr. juiz da
Cismara Commercial Dr. Borato Dantas.
Dizem 01 syndicos da ma-sa fallida de Leodino
Silva, que querem fazer jumar aos respecti-
vos autos o balanço, inventario e exame de
livros (documento juna+), e qua, feita a junc-
ção. se passem os edit ier de convocação dos
cudores na fórum o para o fim determinado
no art. 38 do decreto n. 947.1m taes termos
esperam receber mercê. Rio, 24 de setembro
de 1897.-0 aavoga,do, Jojo D. Pinto Men-
donça. (Estava senado). Despacho: Sim. Rio,
24 de setembro de 1S97.—Barreto Dantas
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são convocados os credores
da massa fallida de Leodino Silva para se re-
un i rem no dia, Irra e legar acima mencio-
nados, afim de veritlearem os seus credites e,
approvados, assistirem á leitura do relatorio
do Dr. cur,alor fiscal de massas fallidas, deli-
berarem sobre concordata si for apresentada
a respectiva propoita ou formarem Q con-
tra. to de união, elegendo syndicos e uma
commissão (Iscai com fune.ções consultivas e
deliberativas para a liquidação definitiva da
referida massa, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procurador por
telegramma, cuja minuta authentica ou le-
galizada deverá ser apresentada ao expeditor,
que na transmissão mencionará essa circum-
stancia, sendo bato a um só individuo ser
procurador de um on mais credores, enten-
dendo-se o menino habilitado a tomar parte
em todas as deliberações que na reunião se
tomarem, sendo que para concordata é ne-
cessa.rio que represente ena pelo menos tres
quartos da totalidade de seus creditos. E,
para constar se passou este e mais dous do
Igual teor, para serem pubncodos n affixados
na fórma da lei, pelo podoas:, dos auditorios
que de aasirn o haver cumprido, lavrará a
competente certidão,pa , a ser junta sos autos.
Da lo e passado nesta Capital Federal, aos 25
de sete n'iro de 1897. E eu, Joaquim Bonicio
Alves l'enna, o subscrevi. —Manoel Barre:o
Dantas,	 ç.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Banque Urançaise

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1897

Activo

Filirtes e agentes 	
	

31.091:3591990
Lottras a receber. 	

	
934:221$647

Lettras descontarias . 	 3.206:226$595
Contas correntes garan-
tidas  . 
	

833:594$905
Diversas contas 	

	
35.944:326$700

Caixa:
Em moeda corrente 	

	
10.798:816$728

85.836:536$565

Passivo

Capital realizado.. 	
	

2.503:000$000
Caixa matriz e flliaes 	

	
36.602:971$495

Contas correntes com ju-
ros 	 	 8.265:601;1103

Contas correntes garan-
tida. 	 	 833:584,1905

Lettras a pag ,r 	 	 336:448$260
Titules em caução 	 	 694:620$000
Diversas contas 	 	 36:693:310,1802

85.836:536$565

S. E. ou 0. —Rio da Janeiro, 4 de outubro
de 1897.— O director-geral, L. Tiousset.— O
chefe da contabili lade, .t/ i.?rt Caba ret.
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